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A freguesia de São Jacinto vai a votos no próximo do- 
mingo, dia 13. A população é chamada a eleger uma nova 
Assembleia na sequência de um conturbado processo que 

terminou com a perda de mandato do actual presidente da 
Junta, Libério Santos. O histórico presidente socialista não 

se recandidara 20 cargo, pormotivos desaúde. 
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Banco Alimentar recolhe A revolta Declaração Universal 
47 toneladas de alimentos do PIDDAC dos Direitos do Homem 
O Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro conseguiu recolher, Já estão distribuídas as verbas do Plano de Hoje, dia 10 de Dezembro de 1998, 

num fim-de-semana apenas, 47 toneladas de alimentos, ultrapassando Investimentos e Despesas para o Desenvol- assinala-se a passagem do 50º aniversário 
em muito as 30 recolhidas na primeira campanha realizada em Maio vimento da Administração Central, O dis- da Declaração Universal dos Direi- 

deste ano. O presidente do banco, Martinho Pereira, faz um balanço trito de Aveiro é dos mais penalizados. São tos do Homem (DUDH). A data 

bastante positivo mas deixa entender uma pequena “mágoa” por não 10 milhões de contos. a menos para 99. Os é assinalada em pouco por todo o 
ter atingido um número mais próximo das 60 toneladas, meta que. protestos já começaram. Em Vagos, o presi- lado. Mas nunca é demais lembrar. 
previamente tinha estipulado. Após uma recolha em grande, a maior dente da Câmara quer mesmo abdicar dos 6 “Até porque, também um pouco por todo 
carência do Banco Alimentar continua a ser a falta de voluntários, que mil contos que o Governo lhe atribui para o o lado, os Direitos do Homem continu- 
são sempre e cada vez. mais necessários. Página 12 próximo ano. Página 4 am a ser letra morta. Página 18 

Lauro Marques em entrevista: 0 Caminho de fe erro é mesmo para 

avançar. Sem linha férrea, o Porto de Aveiro parará.» 
Páginas 2e 3 
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de vídeo, instaladas nas ror- prioridade fizer um projac sou à Pomo de Senúbil, há 
Lauro Marques re que tamem perma o de dragagem sistemariza- cerca de now anos. Foi no er 

eme pac patos gn tempo alo segundo Govere plo... 

inados. 
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& conrrolado, de segundo a cal: comprar, pelo menos, Câmaras de Ílhavo é Aveiro 
e | segundo, Emreanto,foiago- para u aproveitamento dos 

fra construída terrenos do Porto de Pesca « DO cones Cs sn 
| da de acesso ao prococnlo que já foi asinado 
breminal qui- com as duas com 

Ps e “mico, pelo ou- aUA ecoma Dircução Ro- 
mma lado; o ob- gjonal do Ambiente do Cen- 

>» joivofclicar tro que visa veformm 
osso e, com- de rodo o salgado su que ê sesemtemente, começa no IPS e termina ra 

à socorro em Malhada; tivemos já, 
Mito a breve a Junta Autóanta do Porto de Aveiro JAPA) dará lagar à Admizistação Portaria do Port de Apoio, SA (APA). Uma imunsirmação que, segundo a de acidem- pr sen Luawro Marques, vai feitor gestão e o cesso led. Ao Dirator do Porto de Assino ana minguéme comanda fica oi se pasa o testsicim, Lauro Marques acha Em o veda “Para 99, as prioridades são prolongar o terminal Ride a e end: es is cet É ão ficam, Natural, avianá a lsisão near mão dem de leebrar que cê preco muita utda Ma gestão dese porto. Comp im fito ea Porto de e non a ooo o arame | — dad tá O feio doi su, mano, ro oa por de sea linha jarro, con esse pra gamer 0 e eresieent. Comenda co  cksaatação das cumais da Ra was mê química que “o timitalde prensa Tear vm proa qu definia avo, Por quo lado, no mada qe pras sa ser muto morado é as canais não deicanão de se do domínio pib, pego bag io neo e aa mente, esamos a fzer o Plano de 

CP - Pormenor da zema qu 
PR vesbias, Por outro lado as sáris. Le qualquer forma, mo que é também o menos cidade, daquele que vai aré pn Res pila Sa Go pai tam Tema onda competências serão matores acho que o Govemo terá o polucne E, porourso lado, a vilão do Beira Marc | je dirão de pues que imo one no teia ias Campeão dis Provênci- o quepermiiiaançar pers bom senso de colocar aqui à maio pare ds fas que do Coral de São Roque. Dis selado mia mio sort en (CR A oii she foi ed ode ERG ias e JAPA? ma do Porto de Aveiro será suma, agesdoserámuim fi do, “Aveiro têm ramais de cam si * o Ri ai E mr cam breve traneformiada em Elia Nisto tamos (EP= Com ia tomas nho de fr, o que tom des canas Ma dit “| rr dados morcego no o ria Administração Pormuária, muito condicionados. mação em Administração tudo ainda mais fácil e coo- que talconteça inda mui: | e abendo RES o o Es per SA Jásibe se vaimanterse Numa sociedade anónima Pormária serão definidano-  qê nómico, De reto, sem oca. ra água passar cdebuixo das | ia mv RE CT- Como cqueestia de il ã forisdi 1M-O minho de femo o Pono de ar edi Ens ante lie Launo Marques (LM) — “é toalmente libera, cem te de gestão da Ria? Vão per. é considerado um Porto Asciro parsrá Todos por- zermais quando vim pass À comi Preá cánta TM O pm dp Mauro sinceramente, eu ain Mas é preciso ter mui maneçer as velhas questões inrermodl, aim como os condo mundo têmcaminho Porto de Avsio, em REM ombros: E ala não lh si der como é to cuidado na gasto dese da gestão do domínio pá de Lisboa, Seribal, Leixões de fer sugeri que se fresca | Cpo Eb laboratório RL que sai sorapassagems Ad: posto que, até agora, rem blico maritimo? eSines O caminho de fero (desses À “Pr óvedefigo já ps cost rR ENTER ministração Pormuária Eu sidogerido commuiascar  LM-O decreto que — foicorsidendo, pelaComu- coin fibemvisae mun - | ao Page que este al pri pai Jul quesecimormenda tuna. is deem de parimemos — crguaAPA minctmames- — nídade Europe - na DG de ng ço Mas amb | dp pad. 
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Portas pa. 
Paulo Ravara 

Os militantes do PP terão dado on- 
tem poderes à direcção do Partido para 
negociar uma eventual coligação com o 
PSD, a tão falada Alternativa Democrári- 
a (AD). 

À hora do fecho desta edição, os re- 
sultados do referendo interno não eram 
ainda conhecidos, no entanto é provável 
que os militantes tenham feito a vontade 
a Paulo Portas, até porque o líder amea- 
gou bater com a porta, e nas últimas se- 
manas tem sido notória a convergência 
de posições entre o Partido Popular e o 
Partido Social Democrata em diversas 
matérias da política nacional e local. Isso 
mesmo ficou claro no passado Sábado, no 
Porto, quando Paulo Portas e Marcelo 
Rebelo de Sousa apareceram de novo jun- 
tos numa homenagem à memória de Sá 
Carneiro e Adelino Amaro da Costa, os 
dois mentores da primeira AD, vítimas 
do trágico acidente de aviação, há dezoito 

anos em Camarate. “Em tempos comba- 
teram-se, mas quando foi necessário alia- 
ram-se” lembrou o líder dos populares. 

De Norte a Sul, Paulo Portas e Luís 
Nobre Guedes participaram em sessões 
de esclarecimento aos militantes sobre 
os objectivos do referendo, cujo resulta 
do será posteriormente ratificado pelo 
Conselho Nacional do partido. De Not- 
tea Sul, a mensagem foi compreendida. 
Para combater a esquerda os populares 
estão dispostos a passar por cima de an- 
tigos ódios de estimação em relação ao 
partido laranja. Mesmo em Aveiro, onde 
se anunciavam ventos nada favoráveis à 
AD, tendo em conta a rivalidade que 
existe entre as duas forças políticas que 
poderão vir a protagonizar uma luta sem 
tréguas, no processo de escolha dos no- 
mes para encabeçar uma lista conjunta, 
“a perplexidade inicial dos militantes foi- 
se desvanecendo durante o debate inter- 
no” assegurou Ferreira Ramos, presidente 
da Comissão Política Distrital do PP, na 
véspera da votação. 

A revolta 
Aveiro é o distrito mais penalizado 

pela redução das verbas do PIDDAC 
(Plano de Investimentos e Despesas para 
o Desenvolvimento da Administração 
Central) aprovado na passada sexta-feira 
na Assembleia da República. Contem- 
plado em 1998 com 47,3 milhões de 
contos, o Distrito de Aveiro vê este valor 
baixar cerca de 10 milhões em 1999 ou 

seja, terá de se contentar com um inves- 
timento de 37,7 milhões no próximo 
ano, 

Nos últimos dias uma chuva de pro- 
testos abateu-se sobre o Governo, 
Autarcas e partidos estão p 

deputado e presidente da Comissão Po- 
lítica Distrital do Partido Social Demo- 
crata. 

O PSD tinha apresentado sete pro- 
postas de alteração ao PIDDAC que, no 
conjunto, representavam um acréscimo 
de 500 mil contos mas foram todas re- 
jeitadas. Castro Almeida estranhou o 
comportamento da bancada do PCP que 
tradicionalmente viabilizava qualquer 
proposta de aumento de verbas para os 

Oficialmente, a estrutura distrital de 
Aveiro do CDS-PP está, desde Novem- 

bro, em sintonia com à estratégia de Pau- 
lo Portas, altura em que deu luz verde ao 
po 

do sobre se, a 

ess pode vir condicionar, de al- 
guma forma, a posição dos populares nas 
eleições para o Parlamento Europeu, sa- 
bendo-se que estes contestam abertamente 
o modelo preconizado pelos 15 Estados 
Membros da União Europeia, Ferreira 

Ramos defende que o partido tem de ser 
coerente com as posições anteriormente 
assumidas, acrescentando que “a esse ní- 
vel, há a noção concreta que o 
posicionamento do CDS-Partido Popu- 

lar é diferente da posição de outros part 
dos, com os quais se vai iniciar este deba- 
te da Altemativa Democrática”. 

Um sentimento que, aliás, é comum 
em muitas figuras do Partido Popular 
como Maria José Nogueira Pinto. À de- 

putada, que disputou com Paulo Portas a 
liderança do PP no Congresso de Braga, 
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veio à público dizer que apoiava o “im” 
no referendo à AD, desde que o patrimó- 
nio do partido em matéria europeia fosse 
respeitado. 

Ao demarcar-se dos apelos à absten- 
ção, Nogueira Pinto, retirou peso à ame- 
aça “monteirista”. O partido foi a votos 
mais unido, na expectativa de um even- 
tual ajuste de contas entre a direcção e 
Jorge Ferreira, o deputado rebelde 
quem a Distrital de Lisboa retirou a con- 
fiança política, por ter feito campanha 
pelo “não” à AD. 

DA oa rio 1 

to não se ficaram no entanto pelos casos 
mais mediáricos, também em Santa Ma- 
ria da Feira o referendo gerou uma onda 
de revolta mas por um outro motivo. É 
que os militantes locais foram forçados a 
vorar por correio, por imposição da di- 
recção nacional do PP, devido a alegadas 
irregularidades na cleição do representante 

da Juventude Popular que ditatam o adi- 
amento das eleições para os órgãos 
concelhios. 

Os dirigentes do PP da Feira assegu- 
ram que estayam em condições de ga- 
rantir a realização do referendo interno 
e interrogam-se sobre que caderno elei- 
toral terá sido utilizado pela direcção 
nacional. Por outro lado temem que o 
voto por carta tenha perturbado o 
secretismo do escrutínio, 

o PIDDAC 
municípios, levando-o a concluir que “os 
comunistas integraram uma maioria de 
esquerda que se formou na assembleia 
para inviabilizar as propostas do PSD”. 

Castro Almeida salientou ainda o fac- 
to do Governo se limitar a terminar obras 
do mandato anterior e a anunciar obras 
para o mandato seguinte. 

Mas a reacção mais violenta ao plano 
de investimentos do estado para o pró- 
ximo ano, partiu do Presidente da Cá- 

mara Municipal de Vagos, ao constatar 
que a administração central vai transfe- 
rir apenas seis mil contos para o seu con- 
celho. 

Carlos Bento rejeita a “esmola” do 
Governo e por isso anunciou que vai 
abdicar do PIDDAC. “Não é com ver- 

bas destas que se combatem as 
assimetrias, nem se pugna pela coesão 
nacional”, desabafou 'o autarca, eleito. 
pelo CDS-PP, perante os jornalistas. 

  

  
com o desinvestimento na “região. 

Os comunistas foram os primeiros a 
denunciar uma diminuição do investi- 
mento do Orçamento de Estado superi- 
ora 20 por cento que, segundo a Direc- 
ção da Organização Regional de Aveiro 
do PCP (DORAV), “terá reflexos nega- 
tivos na realidade distrital, nomeadamen- 
te nas perspectivas de desenvolvimento”. 
Esta posição dos comunistas não con- 
venceu no entanto a Comissão Politica 
Distrital do PSD que reagiu oficialmen- 
te à questão do PIDDAC no início da 
semana. Os sociais democratas respon- 
sabilizaram o PS e o PCP pela diminui 
ção do investimento público nos conce- 
lhos do distrito (ver quadro). “Os comu- 
nistas disseram que era escasso 0 investi- 
mento para Aveiro mas inviabilizaram to- 
das as propostas de aumento do investi- 
mento que o PSD apresentou na 
Assembleia da República” afirmou em 
conferência de imprensa Castro Almeida, 

Concelho População PIDDAC/99 Capitação: 
(habitantes) (contos) (contos/habit.) 

ê Feira 126.070 560.550 4,4 
Oliveira de Azeméis 69.210 421.938 6,1 

Aveiro 68.560 4.554.665 66,4 
| Ovar 51.980 392.449 7,6 
Águeda 44.930 1.995.665 44,4 

Espinho 35.950 169.587 47 
Ílhavo 35.190 249.403 TA 

Anadia 29.000 199.871 6,9 
Estarreja 27.340 608.090 22. 

Vale de Cambra 25.000 433.213 1724 
Arouca 23.890 9.364 0,4 

Albergaria-a-Velha POA 1.068.965 47,5 
Vagos 19.860 6.000 0,3 

Oliveira do Bairro 19.200 36.132 1,A 
S. João da Madeira 18.910 716.626 37,9 

Mealhada 18.430 61.504 3,9 
Castelo de Paiva 16.510 420.412 25,5 
Sever do Vouga 13.560 257.45] 19,0 

Murtosa 9.630 261.960 27,2    



Campeão das províncias 
Quinta-feira,3 de Dezembro de 1998 Actualidade 

Ílhavo   

Reforçar:o investimento no conce- 
lho é a grande linha mestra do Plano 
de Actividades e Orçamento (PAO) da 
Câmara de Ílhavo para o próximo ano. 
Um Plano que o presidente do executi- 
vo considera «ambicioso» e que prevê 
um orçamento na ordem dos 4 milhões 
e meio de contos, um valor recorde para 
a autarquia ilhavense, mais um milhão 
e meio do que o Orçamento em vigor. 
Consciente dos riscos que um plano 

desta natureza comporta, Ribau Esteves 
aptou por uma clara aposta em gran- 
des obras para que 1999 seja «um ano 
de crescimento do concelho de Ílhavo». 
Segundo o autarca é uma questão de 
opção, que passa apela utilização mais 
acentuada de fundos comunitários, pela 
utilização de parte da capacidade de 
endividamento da Câmara para poder- 
mos fazer muito mais investimento do 
que aquilo que tem sido a prática , no- 

Plano de Actividades 

«irrealista» 
Os vereadores socialis- sa, os vereadores da rosa cipal do palácio do Alquei- 

tas da Câmara municipal desfiam um rol de críticas dão, pisciria no centro da 

de Ílhavo consideram que quearingepraticamenteto- Gafanha da Nazaré, poli- 
o Plano de Actividades e dos os sectores dom PAO: desportivo da Gafanha 
iam PAD da ÃO segncança público plane RNA quem cicamipo dê de 
Re E E 
«irrealisa e exageradamen-  cados e Feiras, financia- (Ho que cohefecá les 
te inflaccionado». Para os mento de freguesias e ser- forma dos Serviços Muni- 
autarcas do PS, o Plano é 
«incongruente, onde se en- 
contram factores que o 

viços municipalizados. É 
ainda apresentado um 
conjunto de obras que, di- 

cipalizados e à sua in- 
tegração na Câmara Mu- 
nicipal, os vereadores PS 

inflacionam extraordinari- ze, não avançarão em guardam ainda algumas 
amente, ao mesmo tempo Biblioteca Municipal, re- reservas relativamente à 
que esquece obras prioritá-  -cuperação do Solar da La- | forma «como foram acau- 
tias para o desenvolvimen-  goa, terrenos parao Mer- | telados às direitos dos tra- 
to harmonioso de todo o cado da Gafanha, Via Cir-  balhadores e o problema 
municípios. Em comuni-  cular Interna a Ílhavo, re- | dos concursos públicos 
cado distribuído à impren-  cuperação da fachada prin- para as chefias», 

  

“Concelho de Ílhavo 
apaga 100 velas 

O concelho de Ílhavo está a assina- 
lar a passagem do primeiro centenário 
da restauração do concelho. As come- 
imorações começaram no passado dia 8, 
terça feira, com o 2º Encontro de 
autarcas do município, e prosseguem 
amanhã com uma sessão solene no: Pa- 
qos do Concelho para o lançamen o do 
livro de Domingos Amador “Os 
Fenícios na Ibéria”. Do programa cons- 
ta ainda um concerto de música com 

Fausto, no Centro Cultura da Gafanha 
da Nazaré, no próximo dia 13, domin- 
go. Também incluídas nestas comemo- 
rações estão as inaugurações do Posto 
de Turismo e da Delegação da Junta de 
Freguesia da Gafanha da Encarnação, 
na Costa Nova, às 16:30h do próximo 
dia 20. O programa termina a 29 deste 
mês com uma sessão solene de encerra- 
mento:com a entrega de condecorações, 

Câmara aprovou 
Plano de Actividades/99 

meadamente, ao longo de 1998». 
A educação é a grande prioridade do 

executivo ilhavense para o próximo ano: 
estão reservados 95 mil contos para a 
requalificação do parque escolar. Para as 
comunicações e transportes está tam- 
bém prevista uma grande fatia do orça- 
mento. À autarquia pretende começar 
a investir nas vias estruturantes do con- 
celho, nomeadamente, na ligação da ci- 
dade ao IP5 e às praias; o presidente da 
Câmara está consciente de que é preci- 
so «continuar o processo negocial com 
o Governo para sustentar a futura cons- 
trução das vias de cintura à própria ci- 
dade». Em termos de condições de tra- 
balho e da própria estrutura da Câma- 
ra, O autarca destaca ainda «por um 
lado, os novos armazéns gerais que pres- 
supõem um investimento na ordem dos 
130 mil contos, e por outro, o reforço 
do apoio às Juntas de Freguesia em 

22%», Agostinho Ribau Esteves enten- 
de que «desta forma podemos prestar 
um serviços mais próximo e mais efici- 
ente às populações». 

  

«O PAO para 99 é o mais 

ambicioso de sempre» 

Para o saneamento básico, outro dos 
sectores prioritários, estão previstos 400 
mil contos para o alargamento da rede, 
Outras das obras dignas de destaque são 
a remodelação e ampliação do Museu 
Marítimo e Regional, a reconstrução da 
Casa Gafanhoa e a iluminação da mar- 
ginal da Costa Nova. 

O executivo aprovou também o Pla- 
no de Actividades e Orçamento dos Ser- 
viças Municipalizados, o que deverá ter 
acontecido pela última vez, já que o exe- 
cutivo pretende integrar os serviços no 

mesmo plano da autarquia. 
Os documentos foram aprovados com 

os votos contra do Partido Socialista. 
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nos Paços do Concelho. 

“Uma Hora com os Poetas” 
A secção cultural da Associação Cultural e Desportiva (A.C.D.) “Os Ílhavos” vai pro- 

mover, no próximo domingo, o trabalho literário “Antologia de Postas Ilhavenses” que 
deverá estar concluído em breve. A antologia da autoria de Jorge Neves, tem como objec- 
tivo diminuir o vazio existente em matéria de elementos sobre à cultura ilhavense. Na 
referida antologia poder-se-ão encontrar trabalhos dos autores: Samuel Maia, Silva Peixe, 
Celestino Gomes, Helena Resende, João Mulemba, Quintino Teles, e outros. Esta inici- 
ativa cultural realiza-se nas instalações sociais da A.C.D. “Os Ílhavos” pelas 16 horas. 

ABERTAS CANDIDATURAS 
PARA A 2º FASE DE ADMISSÕES 
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“Presidência aberta” 

Poula Ventura 

O presidente da Câmara de Aveiro, 
Alberto Souto de Miranda, cumpriu em 
Eixo a segunda “presidência aberta” do seu 
mandato, acompanhado dos vereadores e 
técnicos mun 3 

A comitiva percorreu os locais mais sig. 
nificativos da freguesia, verificando, realiza- 
ções, inventariando necessidades e auscul- 
tando carências. “Trazer os políticos e os téc- 
nicos ao encontro dos problemas da popu- 
lação? é, segundo o presidente do execuri- 
vo, O grande objectivo destas iniciativas. O 
Presidente da Câmara reconhece que “há 
muito trabalho a fazer”, tendo manifestado 

o desejo de que “os eixenses comecem a ver 
os seus problemas resolvidos de utra ma- 
neira”. À reunião ordinária do executivo 
municipal decorreu nas instalações do Cen- 
tro Cultural de Eixo, para cuja reabilitação 
foi aprovada a abertura de concurso públi- 
co, o mesmo acontecendo para a segunda 
fase do edifício da Junta, uma obra no valor 

de 21.500 contos. 

O projecto prevê a instalação dos servi- 
ços de atendimento, secretaria e sala de reu- 
niões da Assembleia de Freguesia, no piso 
térreo, é para o primeiro andar a instalação 
de um museu emográfico. Referentes à Fre- 
guesia de Eixo foram também tomadas de- 

liberações para adjudicar a pavimentação de 
arruamentos em Montes de Azurva, no va- 

lor de 8.500 contos, e abrir concurso para à 
pavimentação de arruamentos na Zona In- 

dustrial de Eixo, na Travessa do Vale dos 

Pinheiros, na Rua de Santa Eufemia, na Rua 

Coronel Rego e na Rua do Logomeiro, 
A instalação de um centro de dia para 

idosos na antiga Escola n.º 2 de Eixo mere- 
ceu também a aprovação do executivo, bem 
como a proposta de subsídios a várias asso- 
ciações da freguesia. 

Mais segurança na EN230 
A segurança rodoviária na EN 230, en- 

tre Aveiro e Águeda, foi um dos temas cen- 
trais da reunião pública da Câmara de 
Aveiro, que deliberou também colocar se- 
máforos em Azurva, Eixo e Horta. 

Avila de Eixo é um aglomerado de dois 
quilómetros com casas quase em banda con 
tínua, onde se verifica um intenso movi- 

mento diário de carros e camiões, o que re- 
sulta em inúmeros acidentes de viação; por 
isso, a população tem vindo a apelidar a 
EN 230 de “estrada da morte”. O assunto 

veio à baila no período antes da ordem do 
dia desta reunião do execurivo aveirense em 

“presidência aberta”. A urgência do arranjo 
dos passeios para peões foi sublinhada por 
um dos munícipes e a deixa foi aproveitada 
para avançar críticas à última beneficiação 

  

  

em Eixo 
daquela estrada, nomeadamente, por su- 
pressão das bermas em alguns pontos. 

A construção do denominado “eixo 
estruturante” deverá aliviar parte do tráfego 
da EN 230, ligando a zona de Águeda, for- 
temente industrializada, a Aveiro, onde se 
situa a estrutura portuária utilizada pelas 

  

mara, Alberto S 

que já foi adjudicado o primeiro troço dessa 
nova via e revelou que o segundo troço de 
verá ser adjudicado em 1999, para o que 
será inscrita verba no próximo orçamento. 
“A construção do eixo estruturante é priori- 
dade absoluta do executivo, ao ritmo que as 
disponibilidades financeiras o forem permi 
tindo”, afirmou o aurarca, que considerou 
ser também do interesse da Câmara de 
Águeda avançar com a obra, conforme foi 
patente em dois encontros que reve com o 
seu homólogo daquela cidade. Joaquim 
Abreu, presidente da Junta de Freguesia de 
Eixo, insistiu na construção de uma outra 
estrada, paraalém do eixo estruturante, com 
vista à resolução dos problemas gerados pelo 
trânsito local. “O eixo estruturante não dará 

escoamento ao trânsito local, que não vai a 
essa via quando ela estiver feita, porque é 
mavimento oriundo de S. João de Loure e 

de outras povoações aqui à volta, para a zona 
industrial de Aveiro”, disse Joaquim Abreu, 

defendendo a construção de uma variante 

que já teve projecto. Alberto Souto de 
Miranda admitiu a possibilidade de uma 
novaestrada, reclamada por Joaquim Abreu, 
dizendo que o assunto merecia ser estuda 

o. 

    

“Não controlamos ainda a construção 
do cixo estruturante e vamos olhar outra 
vez para o projecto da variante, que já teve 
trajecto definido e veio a ser abandonado”, 
afirmou o presidente da Câmara, reconhe- 
cendo a importância patrimonial e arqui- 
tectónica do seu núcleo urbano ao dizer que 
“Eixo tem todas as condições, excepro os 
acessos, para ser uma zona atractiva”. 

Celso Santos, vereador do PP e anterior 
presidente da Câmara, lamentou que “não 
se fale tanto no metropolitano de superfi- 
cie, transformando a Linha do Vale do 
Vouga, o que também aproveitaria a Eixo”, 
o que levou Alberto Souto de Miranda a 
assumir que foi entendido ser mais urgente 
à construção do eixo estrunurante, sem pre- 
juízo do metropolitano. 

“O projecto do metro de superficie não 
passa pelas finanças locais e o financiamen- 
ra terá de ser equacionado no próximo qua- 
dro comunitário de apoio”, respondeu, ad- 
mitindo que possa vir a ser inscrita verba no 
Orçamento para acompanhamento do pro- 
cesso. 

  

  Visita à Escola nº3 
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(de 11 a 16) 

Dia 11 
- Encontro sobre músico) 

no Teatro Aveirense, pe 

las 21.00h. A iniciativa] 

conta o porticipação do) 

maestro Antônio Louren. 

co, Filsrmonia dos Bei 
ras, Danças Ocultas e) 

Maria Anadon. 

- Sessão extraordinária de] 

Assembleia Municipal del 
lihave, que decorrerá pe | 
las 21.00h, no salão noi 

bre dos Paços do Conce- 
lho. Ponto único da Or- 

dem de Trabalhos: apre: 

ciação e discussão do Pla: 
no Director Municipal del 
lhavo. 

 Dia12 
-"Obolo de Santa Joana”, 

pela Irmandade de Santal 
Joana Princesa (Aveiro). 
As cerimónias têm início, 

pelas 15.00h, com cora: 
ção de graças junto ao 
túmulo de Santa Joana, 

seguindo-se uma brevel 
sessão ;no: salão de S. 

Domingos, 
- Noite de Variedades, 

inserida nas comemora 

ções do 90º aniversário) 
do Clube Pardilhoensel 

Estarreja). A iniciativa tem) 
início peles 21.30h com 
o espectáculo de apre 
sentação do grupo| 

etnográfico “Danços 
d'Aldeia”, ao qual se se. 
que uma actuação do gru: 

po musical “Pardilhd 
Jazz”. 

Dia 13 

- Eleições para a Junta del 
Freguesia de 5. Jacinte. 
Festival de Folelore em] 

Arouca, com início mar 

cado para as 12.00h. 
- Termina o “Il Encontra) 
de Música Luso-Brasilei. 
ra”, em Santa Maria dal 
Feira. 

Dia 14 

Feira dos 28, em Aveiro. 
Terá lugar no Recinto del 
Feiras e Exposições 

Dia 15 
Eleições na Associação) 

Académica da Universida- 
de de Aveiro.Ângel 
Ferreira, que se recan- 
didata pela segundal 
vez encabeça a única lis 
ta que se apresenta a sui 
frágio:   Dia 16 
Escritura do Sociedade do, 

Matadouro da Beira Lito 
ral, que vai passar o gerir 
O Matadouro de Aveiro. 

Câmara não espera pela desafectação dos canais 

Avança projecto Porta da Ria 
A Câmara Municipal 

de Aveiro vai avançar com 
o projecto Porta da Ria, 
que envolve a recuperação 
do Canal das Pirâmides, 

antes mesmo da munici- 
palização dos canais. A 
decisão já foi confirmada 
pelo presidente da au- 
tarquia, Alberto Souto de 
Miranda, que a justificou 
com o facro da eclusa estar 
a necessitar de reparação 
urgente, enquanto a 
municipalização dos ca- 
nais é um processo moro- 
so. «A principal diferença 
é que, como o Canal ain- 
da não está municipa- 
lizado vamos ter de pedir 
pareceres e autorizações, 
nomeadamente à Admi- 
nistração do Porto de 
Aveiro (APA), entidade 
que vai derer transitoria- 

mente a jurisdição», co- 
mentou. Segundo Alberto 
Souto de Miranda, a eclu- 
sa precisa de reparação ur- 
gente de condições para 
funcionar, pelo que a Cã- 
mara decidiu avançar com 
o projecto Porta da Ria para 
requalificar o Canal das Pi- 
râmides. Além da repara- 
ção da eclusa, que será do- 
tada de uma ponte móvel, 
para permitir a travessia de 
velocipedes e peões, está 
prevista a construção de 
uma torre panorâmica, que 
servirá de centro de con- 
trolo do sistema de com- 
portas e marés. 

Em vez de seestar a gas- 
tar mais lima vez dinheiro 
numa guarita sem qualida- 
de, aproveitamos para de- 
senvolver um projecto ar- 
quitectónico interessante, 

Matadouro da Beira Litoral 

Escritura no 

próximo dia 16 
Já esteve marcada para 

o passado dia 2 mas foi en- 
uetanto adiada para o pró- 
ximo dia 16, quarta feira, a 
assinarura da escritura pú- 
blica do “Matadouro da 
Beira Litoral”. O Matadou- 
ro de Aveiro passará para as 
mãos de uma sociedade que 
agrupa vários empresários 
agrícolas, industriais e co- 
merciantes de carnes da 
Região do Baixo Vouga, 
Associação Comercial de 
Aveiro evárias autarquiasdo 
distrito. O grande objecti- 
vo deste grupo era o de evi- 
tar que o Matadouro de 
Aveiro passasse para mãos 
de «interesses estranhos» 
que, mais tarde ou mais 

cedo «o transformariam em 
sala de abate, com todo os 
prejuízos que daí resultari- 
am para a lavoura locab. A 
Associação Comercial de 
Aveiro chegou mesmo a di- 
fundir um comunicado 

onde referia que a maior 
parte dos envolvidos neste 
processo «são accionistas da 
PEC-Lusa (sociedade anó- 

nima detentora da gestão 
dos matadouros de Aveiro, 
Coimbra e Viseu) e não 
querem ver receditada qual- 
quer outra solução que não 
seja a defesa dos legítimos 
interesses dos produrores da 
região, das suas empresas e 
dos próprios consumido- 
res. 

justificou. O programa Por- 
tada Ria prevê ainda, a cur- 

ro e médio prazo, a estabi- 
lização, reparação e limpe- 
za dos muros do Canal das 
Pirâmides, iluminação de- 
corativa e implantação de 
pontos de acos- 
tagem das em- 
barcações, do- 
tados de forne- 
cimento de 
água e electrci- 
dade. A repara- 
ção da eclusa 
insere-se tam- 
bém na reorpa- 
nização do sis- 
tema de con- 
trolo de maré e 
espelho de 
água nos canais 
urbanos, com 
novas compor- 
tasno Canal de 

S. Roque e dotado de 
videovigilância e rele- 
metria. 

O presidente da Cã- 
mara anunciou igualmen- 
te que foi escolhida a equi- 
pa do arquitecto Nuno 

Portas para elaborar 0 pro- 
jecto de rransformação da 
actual: lota de Aveiro, que 
vai ser desactivada com a 
entrada em fincionamen- 
to do novo porto de pesca 
costeira. 

  

A eclusa: porta fluvial de Aveiro   

Finalmente... 
obras na fachada do Museu 
Já se nora 

o aparato. As 
tão esperadas 
obras de recu- 
peração da fa- 
chada do Mu- 
seu de Aveiro 
vão mesmo 
começar. Os 
trabalhos de 
requali-ficação 
são da respon- 
sabilidade do 
Instituto Por- 

tuguês do Pa- 
trimónio 

(IPPAR). Para 

| Ee E 
O IPPAR decidiu avançar com as obras para salvar 

a fachada do Museu de Aveiro 

  

  já, ficará a sal- 
vo a zona mais visível do 

monumento. Uma inter- 
venção que se antecipa aos 
trabalhos de remodelação 
de todo o Museu; é que o 

estudo prévio está ainda em 
fase de elaboração e o 
IPPAR entendeu que a in- 
tervenção na fachada não 
podia esperar. Impunha-se 

o restauro sob pena da pe- 
dra vir a sofrer, a curco pra- 
zo, danos irreparáveis. Es- 
tas obras estão orç: 
cerca de 20 mil contos. 

    

Fanfarra de S. Bernardo festejou 22 anos de existência 
A Fanfarra Centro Pa- 

roquial “de S, Bernardo 
completou, na passada 
terça-feira, 22 anos de 
existência. Orgulhosa e 
participativa em todos os 
acontecimentos da cida 
dede Aveiro, esta é uma 

fanfarra com um enorme 

  

   

  

peso histórico, que cul- 
tiva uma aparência boni- 
ra, com fardas a preceito 
e instrumentos sempre 
brilhantes. Uma data co- 
memorada logo a partir 
das 9h da manhã com o 
hastear das bandeiras, 
seguido de um desfile de 

apresentação, e pelos 
cumprimentos da Junta 
de: Freguesia de 
Bernardo. Mais tarde, 
rumaram ao cemitério e 
realizaram a sessão sole- 
ne intitulada “22 Anos 
ao Serviço da Cultura”. 
Por volta das 11h assisti- 

ram à missa na Igreja Pa- 
roquial e ao meio-dia ac- 
tuou o Grupo Folclórico 
“Baton Charro de 
Mirobriga”, de Ciudad 
Rodrigo, - grupo convi- 
dado por Angelino Sousa 
Fernandes, responsável 
pela Fanfarra de S 

Bernardo no âmbito de 

um intercâmbio cultu- 

ral. Seguiu-se um almo- 
ço de confraternização, e 

a festa terminou, ao final 
da tarde, com mais uma 

actuação do Grupo Fol- 
clórico “Baton Charro de 

Mirobriga”.



Actualidade 

Aveiro 

Aveirenses aderiram em força ao rastreio 
Os aveirenses tiveram, durante a passada semana, a opor- 

tunidade de realizar gratuitamente um rastreio ao glaucoma. 
Uma iniciativa da Sociedade Portuguesa de Oftalmologia 
(SPO), contou com uma adesão que superou todas as ex- 
pecrarivas. Muitas pessoas esperaram pacientemente a sua 
vez de fazer a marcação e foram muitos os que não puderam 
ver as suas intenções satisfeitas. As consultas tinham a du- 
ração de cerca de 3 minutos, mas só as primeiras vinte pes- 
soas tinham possibilidade de fazer o exame. Os motivos 
que levaram os aveirenses a aguentar duas a três horas de 
espera foi, principalmente, «aproveitar o exame graruito, 
porque as consultas são muito caras e a prevenção de futu- 
ros problemas». Esta campanha tinha como principal ob- 
jectivo o rastreio ao glaucoma, mas também serviu para 
detectar outros problcinas E encaminhar as pessoas para os 
respectivos médicos ou serviços de saúde. A viatura volta 
para a Praça Melo Freitas já nos próximos dias 10, 15, 16 e 

      

17, das 15 às 17 horas. 

Desemprego e instabilidade para muitos 

trabalhadores do distrito de Aveiro 
A Comissão Executiva da Direcção 

da Organização Regional de Aveiro do 
Partido Comunista Português (DORAV 
do PCP), disse em comunicado que no 
distrito de Aveiro se continua a verificar 
a «deterioração da situação económica e 
social em muitas empresas e sectores da 
região». Entre os casos apontados como 
exemplo da situação dos trabalhadores 
do distrito, destaca-se, «pela sua gravi- 
dade a siniação da empresa rêxtil Califa 
= de S. João da Madeira - que conta, 

ainda, com uma pequena unidade fabril 
em Ovar, e cujo futuro incerto póe em 
risco mais de 300 postos de trabalho». 
Preocupações idênticas vivem os traba- 
lhadores de algumas multinacionais, a 
laborar no distrito de Aveiro, tal como a 
Renault em Cacia, a Phillips e a Yasale 
Saltano em Ovar, 

«No primeiro caso; além do não cum- 
primento de todas as promessas e acor- 
dos firmados com vista à manutenção 
da produção e criação de mais postos de 

As pausas 
são tempo de trabalho 

A questão das pausas 
de trabalho já foi aprova- 
da pela Assembleia da 
República e promulgada 
pelo Presidente da Repú- 
blica, pondo, assim, im 
a uma das mais polémi- 

cas questões laborais. A lei 
nº73/98 vaio clarificar 
definitivamente a situa- 
ção, enumerando uma 
série de pausas, motiva- 
das por razões técnicas, 

fisiológicas e de higiene e 
segurança no trabalho, 
que devem ser considera- 
das tempo de trabalho, 
precisando, que do «ho- 
rário normal de trabalho 
fazem parte as interrup- 
ções de trabalho como tal 
consideradas nas conven- 
ções colectivas ou as re- 
sultanres de usos e costu 
mes reiterados nas empre- 
sas». Segundo a União dos 

Sindicatos de Aveiro 

«constata-se que o 
patronato, com a cober- 
tura do Ministério do 
Trabalho, insiste em não 
dar cumprimento à redu- 
cão efectiva dos horários 
de trabalho, insistindo 
em pôr em catisa direitos 
contratuais e acordos de 
empresa, em nome de 
compromissos assumidos 
com o patronato». 

trabalho, assiste-se a todo um conjunto 
de operações sofisticadas, feitas no segre- 
do dos deuses, sob o silêncio e a coni- 

vência do Governo PS, que atingem se- 
riamente os interesses do país e dos pró- 
prios trabalhadores da Renault». Na 
Phillips «já se fala em despedimentos, 
que se deverão reflectir nas empresas do 
país, em especial, na unidade de Ovar, 
que emprega mais de 2000 pessoas e há 
rumores de despedimento de 1000 
efectivos nas fábricas da Yasak Saltanio». 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1998 

Hoje, no Centro Cultural e de Congressos 

“Fogo de Artifício” 

a dois tempos 
ro de Artifício”, vencedor do Festi- 

val Internacional de Cinema de Veneza, 
divide-se em duas partes distintas separa- 
dês por uma reflexão interior dos persona- 
gens que, mantendo-se eles próprios, alre- 
ram as suas atitudes perante os outros e a 
vida de forma substancial. Mostra os adul- 
tos que já esgotaram todos os seus recursos 
é que se refgiam na infância, tentando 
um último fogo de artifício antes da 
extinção definitiva. Na primeira parte, 
Takeshi Kitano revela-nos polícias traba- 
lhadores de uma profissão como qualquer 
outra O seu meio é o da corrupção e da 
violência é; como tal, eles são, por sobrevi- 
vência ou por vício, parte dessa violência 
que ao combarê-la, também a alimentam. 
Na segunda parte, Nishi e Horibe de for- 
ma mais ou menos imprevisível evadem- 
se do mundo, não só do violento que ca- 
racteriza a primeira parte mas de todo o 
mundo. Para Horibe, a pintura e o dese- 
nho poético; em Nishi, a viagem ou os jo- 
gos de cor e som com que vai tentando 
iludir a esposa, Miyuls, À ténue fronteira 
entre as duas pares do “Fogo de Artifício” 
é o sentido do limite e da eremidade de 
quem se situava no espaço da insensibili- 
dade enquanto a imagem da não-vida era 
proveniente de um espelho reflectido pre- 
dominantemente nos outros, mas que o 
acidente de Horibe e, sobrerudo, a doença 
sem esperança da esposa de Nishi veio al 
cerar de forma significativa. Um filme liri- 
co e abstracto, violento e contemplativo, 
de uma grande pureza formal. 

   

JCP luta pela educação 
sexual nas escolas 

“Educação Sexual Já! 
Sem Medos?” é o lema da 
campanha da Juventude 
Comunista Portuguesa 
(CP) para à implemen- 
tação da educação sexual 
nas escolas, Uma lura «an- 
tiga, muito falada na altu- 
ta do referendo da Inter- 
rupção Voluntária da Gra- 
videz e agora esquecida por 
todos aqueles que se dizem 
“defensores da. vida” e que 

Jornadas Nova Música —Aveiro'98 
Começam amanhã, 

sexta feira, na Univer 
dede nas fortadis 

  

iniciariva que partiu dos 
jovens compositores 
Diana ferreira, João Pais 
e Luís Pena e que surge 
na sequência do 1º Fesri- 
val de Música do Século 

  

Na viragem para um 

novo século, «considera 
mos importante por um 
lado, manter a abertura 

Nova Música 98. Uma » adequada para acolher as 
novas ideias, a nova mú- ap 

os hovos intérpretes ne 
é, por outro lado, celebrar 
e divulgar a inesgotável 
fonte de conhecimento 
que é todo o repertório do 

JO século XX» As Jornadas 
mantêm a mesma cstru- 

tura de formação e de di- 
vulgação através 'de está- 
gios, concertos, master 
classes e conferências, mas 

esenta rambém uma 

lade: a participação 
de jovens músicos de 
uma universidade estran- 

geira. Uma presença que 
vai permitir o contacto 
com diferentes culturas e 

diferentes linguagens que 

  

   

  

or importância para o 
crescimento e maturida- 

de de todo os músicos». 
As jornadas vão prolon- 
gar-se até ao próximo dia 
20 e incluem uma série 

de concertos que se reco- 
mendam. Fica o progra- 
ma para o próximo fim 
de semana. Amanhã, no 
departamento de Comu- de York. 

diziam ser a educação se- 
xual e o planeamento a- 
rmiliar as grandes soluções 
para todos os males». Nesta 
campanha irão ser utiliza- 
dos cartazes, instaladas ban- 
cas nas escolas, e estabele- 
cidos contactos com as As- 

sociações de Estudantes e 
com as Conselhos Dire- 
ctivos, «de forma a que 
possa dinamizar o debate, 
o esclarecimento e a inter- 

nicação é Arte da Univer- 
sidade pode assistir a um 
recital de marimba por | em Aveiro. Entre as 
Pedro Careiro, às 21:30; 
no sábado é a vez de 
Orest Shourgot ao viol 
no, também ds 21:30; 
mesma hora, no domin- 
go pode ver e ouvir um 
concerto pelo New Music 
Group da Universidade 

venção dos jovens nesta 
baralha». Na defesa por 
uma sexualidade assumida, 
saudável e feliz, a JCP pro- 
curaalertar os jovens e pro- 
porcionar a todos a educa- 
ção sexual necessária para 
que se evitem gravidezes 
indesejadas, e para que os 
jovens tenham consciência 
das doenças sexualmente 
transmitidas, e das formas 
de se prevenirem. 

  

Pai Natal 
da Coca-Cola no Rossio 

O camião Coca-Cola 
vai estacionar hoje, dia 10, 

10.00h e as 17:00h, a Pra- 
ça do Rossio vai acolher 
Pai Natal Coca-Cola e 
muitos presentes. Paraofe 
recer há máquinas forográ- 
ficas, CD's com músicas 
de Natal, baralhos de car- 
tas e copos grandes com 
palhinhas. 

     



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1998 Actual idade 

Autárquicas   

São Jacinto vai às urnas no domingo 

PSD defende ponte para a freguesia 
As eleições para a Assembleia de Ereguesia de São Jacinto vio decorrer já no próximo dia 13, domingo. Libério Santos, histórico lider da autarquia local, não 
se recandidara por motivos de saúde, mas já tomou público o seu apoio à candidatura de António Costeira. Tanto PSD coma CDS/PP apostam nos mesmos 

candidatos das Autárquicas de 97. O PSD aposta, mais uma vez, em Celeste Carneiro e o CDS/PP em Luis Moreira. A campanha aqueceu nos últimos dias 
com a apresentação de um projecto, do PSD/Aveiro, para à construção de uma ponte entre Aveiro e São Jacinto. 

A concelhia de Aveiro do PSD acaba 

| de ressuscitar uma ideia antiga com um 
* projecto renovado: a construção de uma 
| ponte entre Aveiro e São Jacinto. Os soci- 

al democratas encomendaram um estu- 
| do prévio que foi apresentado à popula- 

ção da freguesia. É um projecto orçado 
em cerca de 2,5 milhões de contos que, 
segundo o PSD/Aveiro, «ficaria paga num 
ano». O estudo prévio, encomendado pe- 
los social democratas, é de autoria de Joa- 

quim Mourão, um técnico de Lisboa. Para 
Britaldo Rodrigues, presidente da 
concelhia de Aveiro do PSD, «este traça- 
do vai permitir cortigir situzações e tapar 
muros que tinham sido destruídos, logo, 

haverá uma enorme área que ficará defen- 
dida das águas da ria» o que, segundo o 
presidente da concelhia do PSD «vai in- 
centiyar o desenvolvimento de diversas ac- 
tividades, quer de salicultura quer de pis- 
ciculrura». 
O presidente da Câmara é que pare- 

ce não estar pelos ajustes. Alberto Souto 
já veio dizer que não concorda com este 
projecto, defendendo antes a solução do 
“erry-boarl” O presidente da Câmara en- 
tende que 6 acesso directo a São Jacinto 
é uma necessidade real, mas só rerá con- 

dições para avançar quando o Plano de 
Urbanização da freguesia estiver aprova- 
do. Caso contrário entende o autarca, 

Breves 

corte-se o risco de criar uma nova praia 
da Barra. 

O presidente da concelhia laranja já 
reagiu à tomada de posição do presidente 
da Câmara de Aveiro. Segundo Britaldo 
Rodrigues o autarca terá «perdido objec- 
tividades, já que «veio dizer que não con- 
cordava com o projecto mesmo antes de 
q conhecer». Por outro lado, diz Britaldo” 
Rodrigues que Alberto Souto demonstra 
«uma grande falta de sensibilidade» já que, 
do ponto de vista económico, o projecto 
traria mais valias para Aveiro. O líder dos 

laranjas também não entende o receio do 
autarca relativamente à pressão urbanis- 
tica de que São Jacinto seria alvo. É que, 

regionais 

diz Britaldo Rodtiguos «uma vez que o 
Plano Director Municipal está aprovado, 
é o mesmo que estar a reconhecer que não 
o conseguira fazer cumprir», ou seja «esta 
a reconhecer a sua incapacidade como 
presidente da Câmara». 

Os social democratas estão conscien- 
tes das dificuldades que enfrentarão para 
avançar com este projecto mas estão de- 
terminados e, pot isso, recomendam à 
população de São Jacinto que escolha 
Celeste Carneiro para a Junta de Fregue- 
sia. Uma ajuda preciosa para os laranjas 
que, no caso da vitória do PSD na fregue- 
sia, ficariam com a maioria na Assembleia, 
Municipal de Aveiro. 

  
Oliveira de Azeméis 

Novo Quartel da G.N.R. em Lações de Cima 

Foi inaugurado ontem, pelo ministro 
de Administração Interna, Jorge Almeida 
Coelho, o novo Quartel da Guarda Naci- 
onal Republicana em Lações de Cima. Este 
quartel foi projectado pelo GAT e custou 
cerca de 285 000 contos. A Câmara Mu- 
nicipal ofereceu o terreno e o projecto. Em 

“visita oficial à cidade, o ministro inaugu- 
tou o quarrel e realizou uma visita às novas 
instalações. De seguida, assistiu à entrega 
oficial pela Câmara Municipal de três via- 
turas do “Programa Escola Segura” à 
GNR. Para finalizar o dia de festa, vivido 
em Oliveira de Azeméis, houve um almo- 
go nas instalações do novo quartel 

  

PSD reclama acesso ao nó de Estarreja 

Em intervenção na Assembleia da Re- 
pública, durante o debare na especialida- 
de do Orçamento de Estado para 99, o 
deputado do PSD eleito pelo circulo de 

|“ Aveiro, Hermínio Loureiro, voltou a abor- 
dar a questão do acesso à auto-estrada (nó 
de Estarreja) a Oliveira de Azeméis (IC2). 
Esta obra constava do Orçamento de Es- 
tado para o próximo ano e «sem qualquer 
tazão aparente não faz parte das inten- 
ções do Governo socialista para 99», Aque- 
le parlamentar social democrara lembrou 
a importância da referida obra e as expec- 
ativas criadas pelo próprio Ministro João 
Cravinho «quando, no passado mês de 
Junho, afirmou que à obra seria lançada 
no prazo de 3 meses». A estas questões 
responderam o Ministro do Planeamen- 
toe o Secretário de Estado das Obras Pú- 

blicas, alegando que a não inclusão daobra 

em PIDDAC se ficou a dever, finda- 

mentalmente, ao atraso na elaboração do 
projecto, a cargo da Junta Autónoma de 
Estradas; sendo assim, a obra só poderá 
começar no início do ano 2000 e o final 
dos trabalhos está previsto para 2001. 

Perante estas justificações, que o Gru- 
po Parlamentar do PSD considerou não 
satisfatórias, os social democratas decidi- 
ram apresentar uma proposta de altera- 
ção ao Orçamento de Estado para 99. En- 
tendem os laranjas que «estando o pro- 
jecto pronto, não existe qualquer justifi- 
cação para a obra não ser lançada durante 
o 1º semestre de 99». O deputado 
Hermínio Loureiro conta como apoio dos 
outros grupos parlamentares para a apro- 

próposta que visa à 
ão desta aspiração do conce- 

lho de Oliveira de Azeméis. 

   

Estarreja 

Plano de Actividades/99 
PSD quer prioridade ao 

saneamento 
Os vereadores do PSD na Câmara de 

Estarreja consideram que o saneamento 
básico devia ser a grande prioridade do Pla- 
no de Actividades e Orçamento para o pró- 
ximo ano. Entendem os aurarcas que «o! 
estado das nossas águas e solos assim o obri- 
ga, melhorando a nossa qualidade de vida, 
bem essencial». Mas tal não acontece: a 
prioridade continuam a ser as comunica- 
ções, com mais de um quarto do orçamen- 
to (653 mil contos). Os vereadores social 
democratas garantem que «não pretendem 
alterar essa prioridaden mas não entendem 
qual o sentido de «gastar tanto dinheiro 
cm estradas para, logo depois, as abrir para 
colocar o saneamento». Das várias altera- 
ões propostas pelos aurarcas laranjas, ape- 
nas três foram consideradas pelo executivo 
socialista: a transferência dos 6 mil e 500 
contos previstos para a organização do Fes- 
tival da Juventude para as colectividades; 
à inclusão de 5 mil contos para a sede da 

Junta de Freguesia de Canelas e de 4 mil e 
500 contos para o Mercado de Pardilhó. 

O Phano de Actividades e o Orçamen- 

to da Câmara de Estarreja para 9 foram 
aprovados com os votos favoráveis dos 4 
vercadores do PS e os votos contra dos 3 
vereadores do PSD. 

Anadia 

Palacete Seabra de 
Castro já é museu 
O Museu José Luciano de Castro foi 

inaugurado na passada terça-feira, dia em 
que a Santa Casa da Misericórdia de Anadia 
celebrou o seu 90º aniversário. A santa 

Casa da Misericórdia recebeu, no ano de 
1946, em legado da última das filhas do 
Conselheiro José Luciano de Castro, entre 
outros bens, o Palacete Seabra de Castro, 
residência desta funília, situado em Anadia. 
Mas por razões de ordem financeira só ago- 
raa Santa Casa de Anadia teve possibilida- 
de de realizar um projecto que conta com 
alguns anos de existência, e abriu as portas 
do Palacete, Três das salas servem, a partir 
de agora, o Núcleo Museológico, a que de- 
ram o nome de “Museu José Luciano de 
Castro”. Numa das salas estão expostos ob- 
jectos e documentos pertencentes ao céle- 
bre estadista; noutra encontram-se objec- 
tos de arte Sacra, entre telas, imagens e ob- 
jectos litúrgicos; e a terceira receberá expo- 
sições temáticas, temporárias e rorativas. 
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A semana passada foi 
dominada por assuntos. 
de natureza económica, 
no mais amplo sentido. 

Por um lado, o poder 
económico de um grupo 
ou de um homem, con- 
seguiu essa coisa espan- 

tosa que foi a de por a 
Assembleia da República 
a trabalhar às 8 horas da 
manhã. 

Saúdo vivamente al- 

guém que teve força para 
conseguir essa proeza, 

sem embargo de referir 

Só para recordar, o 
Eng.º Belmiro de Azeve- 
do falou a uma primeira 
convocatória da comis- 
são presidida por um so- 
cial-democrata e depois 
“impôs” o horário da 
nova reunião. 

Fica para o Guiness & 

à consideração de todos União. 
os porlugueses. 

Esta questão é, po- 
rém, um “fait divers”, 
face à baixa consertado 
das taxas de juro na Eu- 
ropa e à baixa dos pre- 

Do alto 

Quem pode...pode 
Vitor Sequeira 

ços da electricidade em 
rtugal. 
Não tenho dúvida ne- 

que o facto revelou algu- | nhuma que tais medidas 
ma debilidade do poder favorecerão, em princi- 

político. pio, a economia europeia 
«e a portuguesa em parii- 

cular, como também não 
tenho dúvidas que a pri- 
meira destas medidas, 
represento uma manifes- 
tação clara de afirmação 
do espaço europeu 

àycomo tal, conseguido à 
-*custa do Tratado da 

Tenhamos porém a 
noção que a baixa é para 

los e que, por isso, as 
vantagens competitivas 
não funcionam obvia- 
mente a nosso 

No cinquentenário 

Maria Cacilda Marado 

  

Celebra-se hoje o quinquagésimo ani- 
versário dos Direitos Humanos. Um pou- 

co por todo o mundo, evoca-se aquilo a 
que foda a pessoa humana deve ter aces- 
so. O direito à informação é, ou deve ser, 
um des privilégios dos humanos neste final 
de século. Todavia, estarinformado não 
significa aceder cos programas de rádio, 
imprensa, ou até « navegar » na Intemet, 

por mais maciça que seja a informação. 
Pegando nos palavras de Edgar Morin, vi- 

porque nem fodas sabem defender-se das 
pseudo-informações que, cada vez mais, 

justificam a existência. dos info-ricos e dos 
info-excluídos. 

"Toda a pessoa, como membro que é da sociedade, 
tem direito (...) o conseguir (...) a satisfação dos direi- 
tos(...) sociais e culturais, indispensáveis à sua dignida- 
de e ao livre desenvolvimento da sua personalidade”. 

(Artigo 22º da Declaração Universal dos Di- 
reitos Humanos) 

É aqui então que me aflige a contradi- 
ção entre este direito dlos homens «à satis- 
fção dos direitos (...) sociais e culturais» 
(entre os quais está, necessariamente, o 

direito à informação) e aquilo que na práti- 
ca acontece. 

Senão vejamos o que se passa, por 
exemplo, nos repartições públicas: pes- 
soas que possam horas na fila de espera 
e acabam por « perder a sua vez», por- 
que nos ditos serviços, ou não existe a 
fila Única, ou não há ficha de marcação, 
ou faltam letreiros indicativos dos diver- 
sos serviços, ou, muito simplesmente, 
não existe um serviço específico de ir 

formações; pessoas outras que, pelas 
suas dificuldades de compreensão, re- 

do Carmo 

Tal não significa po- 
rém, que não haja para 
nós próprios vantagens tudo. 
nessa evolução. 

Talsignifica, ainda, que 
a Europa como espaço, 

nado disto é inocente e 
que tudo lem a ver com 

Se assim não foi, faço 
o meu “mea culpa”, 

Já quanto à baixa da 
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feita mais cedo. 
Também aqui penso, 

porveniura erradamente, 
que esta foi consertado, 
com aquela e que, mais 
do que uma iniciativa nos. 

vai funcionando em ter- electricidade em Portugal, sa com objectivos estra- 
mos económi-cos, dei- * foi finalmente dado satis-  tégicos, resultou de uma 
xando porém, atrás des façãoàsreivindicaçõesda necessidade imposta pe- 
uma legião de excluídos 
cada vez mais excluídos. 

Não sei, não sei.mes- 
mo, se uma coisa ferá a 
ver com a outra, mas as- 
sinalo que na semana 
precedente, se anuncia- 
ram mega fusões em sé- 
rie de empresas e bancos 
a nível europeu e mundi- 
al e, também constato 
que algum investimento 
estrangeiro de relevo re- 
solveu desinvestir no nos- 
so país. 

Prudentemente, habi- 
tuei-me a pensar que 

geiro, 

dos Direitos Humanos 

O Direito à Informação 
gressam aos mesmos serviços vezes sem 
conta, porque quem as atendeu não sou- 
be respeitar as diferenças, nem pôr em 
prática a solidariedade e muitas vezes até 
as boas maneiras. 

E que respeito têm os partidos politi- 
cos e seus dirigentes pelo direito dos cida- 
dãos à informação? A memória ainda não 
é curta para recordar a posição de algu- 
mas «bandeiras» antes e após o referen- 
do sobre a regionalização. Como é que 
se entende que, no espaço de alguns 
meses, o que antes não servia seja agora 

defendido com acervo? Onde é que está 
a lisura da informação? 

E no que toca ao planeamento famili- 
ar quantos problemas (inclusive abortos) 
não seriam evitodos se houvesse uma 
correcta informação do alcance e ao ser- 
viço de todos? 

E pegando num problema concreto da 
nossa cidade - as marés vivas da Ria - se o 
Protecção Civil informasse devidamente da 
sua ocorrência (como é sua obrigação! ), 
quantos veículos estacionados no «baixa» 
deixariam de ser inundados de água salga- 
da, com todas as consequências nefastas 

indústria e do comércio, 
ao fim de largos milhões 
de contos de lucros da 
DP. 

É uma ei essa 
sim, que vai permitir que 
a economia portuguesa 
compita em melhores 
condições com o estran- 

Não sei se os seus 
efeitos, em virtude das bai- 
xas das taxas de juro 
europeias, terão os efei- 
tos benéficos que even- 
tualmente teriam, se 
porventura tivesse sido 

las circunstâncias. 
Se assim foi, é pena. 
Fica porém claro, que 

agora começam a sercri- 
ados condições para q 
competitividade externa 
da nossa economia e que 
os empresários come- 

sam a ficar sem áibis. 
Vamos a ver se a in- 

flação não estraga o que 

Vamos a ver se não 
fica mais-uma vez pro- 
vada a debilidade estru- 
tural da nossa economia. 

que daí derivam? 
E nas escolas, não poderia diminuir-se 

O insucesso escolar se os professores, em 
vez de cumprirem currículos, transmitissem. 
informações de acordo com as característi 
cas e as necessidades dos alunos? 

E a Comunicação Social, como é que 
respeito O direito à informação? Como an- 
tes refer, não são as «overdoses» informa- 
tivas que melhor esclarecem os cidadãos. 
Já os Clássicos falavam da «metis», a justa 
medida que, aplicada à informação, signiti- 

corá a palavra certa, na hora certa, para a) 
pessoa certa e não a defesa de outros inte-| 

resses inconfessáveis. 
E quantas vezes até as próprias institui 

ções religiosas deixam os seus fiéis à deri- 
va, sem q informação necessária pora a 

solução dos seus problemas? 
Em suma: de entre os direitos humo- 

nos, o da informação mereceu hoje mai- 
or atenção por tão pouco lhe darem ainda: 
aqueles que mais obrigação têm de o res- 

peitar. E, sobretudo, quando estão em cou- 
sa os mais humildes que, para além de 
menos conhecerem esses direitos, mais 
dificuldades têm em fazê-los valer, 

  

Ficha técnica. 
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Editorial Politicamente incorrecto 
  

A soberania é a alma 
de um estado 

Lino Vinhol 
Director 

Ageneralidade dos políticos portugueses não goza de gran- 
de prestígio junto da opinião pública. Sem prejuízo de se reconhe- 
cer o elevado nível de competência, de seriedade, de rigor e de 
formação moral de uns tantos. Há como que dois planos muito 
distintos: na primeira linha um grupo de figuras que se destacam 
com facilidade, seguido de um outro onde se movimenta o pouco 
rigor seja na competência, no trabalho ou na ética. 

Entre os deputados tudo isto tem sido por de mais evidente. 
As viagens fantasmas de alguns deles mancharam a seriedade 
do próprio Parlamento; os malabarismos financeiros que muitos 
fazem para meter ao bolso mais uns milhares de escudos men- 
sais (assunto levantado pelo «Público» em edição recente e de- 
senvolvido pelo «Campeão dos Províncias» no seu último núme- 
ro), adulterando dados e factos; a falta de iniciativa e de isenção 
infelectual de outros; tudo isto tem contribuído para a tal falta de 
prestígio que afecta muito mais o Parlamento, enquanto órgão de 
soberania, que os próprios deputados menos rigorosos. 

E veja-se o silêncio que se faz sobre tais comportamentos. 
Levantados esses casos, cedo caí sobre eles um manto de tole- 

rância e compreensão que se não vê quando são os outros os 
protagonistas. E também aqui, neste domínio, a excessiva 
permissividade se há-de virar, primeiro contra os órgãos de sobe- 
rania, depois contra o próprio Estado, quando não contra a Sobe- 
rania ela mesma. Tanto mais que o próprio poder judicial, até há 
pouco acima de qualquer suspeita e garante sério e firme dos 
valores comunitários, se tem vindo a fragilizar nos últimos tempos, 
sem motivos que o justifiquem e sem razões que o expliquem. 

Apesar de reconhecer que assim é, não apreciei a sobran- 
ceria com que o eng. Belmiro de Azevedo lidou com o Parlamen- 
to, embora este se deixe merecê-lo. Nunca até então qualquer 
Comissão Parlamentar começara a trabalhar às 8 da manhã. O 
gue, reconheça-se, não faria mal nenhum, sempre que tal se jus- 
tificasse, Mas a forma como esta audição parlamentar se desen- 
rolou serviu apenas para debilitar ainda mais a própria Assembleia 
que, com falsas humildades, apenas mostrou não ter força (e não 
tem força porque não tem autoridade moral) para acordar com o 
eng. Belmiro de Azevedo um processo que acautelosse os afaze- 
res e o prestígio de uns e de outros. E uma questão que parece 
simples, sem interesse de maior, acaba por significar bem mais do 
que possa parecer à primeira vista. Aguarde-se por nova ocasião 
& então se verá se os deputados se conduzirão da mesmo forma. 

Mas se o nosso Parlamento tem desperdiçado várias e óp- 
fimas oportunidades para aumentar o seu tão escasso património 
de prestígio, verdade verdadinha é que também ninguém lucra 
se fizermos desse demérilo uma excessiva ostentação. Mais do 
que uma geração de políticos eventualmente pouco feliz aqui e 
além, o que está em causa é a saúde do próprio regime. Ao agir 
como agiu, o eng. Belmiro de Azevedo mostrou que tem força e 

* muito; pôs de cócoras um grupo de deputados pouco ciosos da 
sua própria função; exibiu os hábitos aburguesados de um Paria- 
mento pouco madrugador; mas receio bem que desta história 
foda tenham saído tão desprestigiados uns quanto os outros. 

Começou ontem e termi- 
na hoje, em Macau, um En- 
contro Nacional de Funda- 
ções portuguesas. 

O facto, em si, poderia 
passar despercebido não fôra 
o caso de, mais esta realiza- 
ção em terras longínquas de 
administração portuguesa, se 
poder enquadrar perfeita- 
mente num conjunto vasto de 
acontecimentos de âmbito 

nacional que, nestes tempos 
mais recentes, vêm ocorren- 
do nesta bela e outrora de- 
nominada cidade do Santo 
Nome de Deus de Macau. E 
a particular insistência e per- 
sistência na realização de 

eventos nacionais nestas ter- 
ras longínquas dum oriente 
tão distante — mas que, sur- 
preendentemente, em tantos 
e tão pequenos pormenores, 

nes parece tão próximo e tão 
perto — não pode deixar de 
merecer uma certa medita- 
ção e uma ligeira reflexão — 
sobretudo por ocorrerem a 
escassos meses da transfe- 
rência da soberania do terri- 

tório para a imensa Repúbli- 

ca Popular do China. 
Dir-se-ia, à primeira vista, 

que esta sucessão de encon- 
tros e realizações por estas 
paragens esconde, no seu 
subconsciente, uma má 

iência co- 

Crónica 
do Oriente 

João Pedro Dias 

  

po perdido, há que promo- 
ver a romagem ao oriente 
das mais diversas instituições 
e personalidades da sociedo- 
de civil nacional — talvez a su- 

cessão de tantos eventos per- 
mita reforçar a marca da 
lusitanidade perene neste re- 
canto oriental. Cremos, toda- 
via, que mais do que tempo, 
perdeu-se e faltou ao país, na 
abordagem da questão de 
Macau, uma estratégia naci- 
onal suficientemente capaz 
de lançar por estas paragens 
orientais as sementes dura- 
douras de uma presença no- 
tável e brilhante. 

A questão da língua é, 
apenas, uma dessas ques- 
tões, uma dessas manifesta- 
ções. Encaremos a realida- 
de: em Macau já não se fala 
português. E a própria 
toponímia, que nos aconche- 
ga e nos faz sentir mais em 
casa quando lemos na lingua 
de Camões o nome das ar- 
férias macaenses, dificilmen- 
te resistirá à transferência de 
soberania. E se o chinês já 
convive com o português 

num lado-a-lado 
enriquecedor e ilustrativo da 
coexistência cultural que 
identifica o território, poucas 
dúvidas restarão que o inglês 
se prepara para substituir e 

ocupar o lugar de língua por- 
tuguesa, Decerto: Portugal 
geriu e desenvolveu este ter- 
ritório que ora se apresta a 

entregar à imensa China; e 
nele deixa algumas marcas 
ancestrais da sua presença 
que fez história; e também 
obras públicas notáveis que, 
não nos envergonhando, 
honram a administração por- 
tuguesa. Mas na questão da 
transição de soberania terá 
acordado tarde ou menos- 
prezado a dimensão cultural 
da salvaguarda da sua pre- 
sença. Cumprirá, assim, à so- 
ciedade civil tentar fazer me- 

Ihor onde o Estado fez pior. 
Cumprirá, sobretudo, às ins- 
tituições — de ensino, cultu- 
ra, ciência, educação, etc. — 
estabelecerem com este ter- 
ritório e neste território, as 

pontes e as âncoras onde se 
possam amarrar, de forma 
sólida e eficaz, laços que per- 
mitam conferir uma maior 

perenidade aos vínculos e à 
própria presença nacional 
neste recanto distante de um 
mundo cada vez mais 
globalizado onde, pese em- 
bora a distância física, as no- 
vas tecnologias permitem 

que o longe seja cada vez 
mois perto. 

É a essa luz que estas ini- 
ciativas aqui em Macau se 
devem perceber e, 
consequentemente, aplaudir. 
De contrário serão fúteis e 
inúteis, 

Incumbe-nos a tarefa de 
concretizar a missão. A Por- 

tugal e às instituições portu- 
guesas. 

  

lectiva e nacio- 

nal sobre a for- 
ma como q 
questão de 
Macau foi abor- 
dada e testada 
nos últimos 

anos. E vai daí, 
qual ânsia de re- 
cuperar o tem- 
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Banco Alimentar conheceu fim-de-semana solidário 

47 toneladas de géneros 
alimentam Natal dos carenciados 

O Banco Alimentar Contra a Fome recolheu, no passado fim-de-semana, 47 toneladas de alimentos, numa campanha que decorreu, pela primeira vez, 
ira do Bairro. Um número que apesar de deixar os responsáveis pelo Banco satisfeitos, ficou aínda «aquém das 

expectativas» e da meta previamente estabelecida e que apontava para as 60 toneladas, A maior carência da instituição constinuam a ser os voluntários 
que ainda “não chegam para as encomendas”. 

nos concelhos da Murtosa e Oliv 

Paula Ventura 

A campanha de Natal do Banco Ali- 
mentar Contra a Fome, que decorreu 
durante o passado fim-de-semana, 
juntou 47 toneladas de alimentos. Um 
número que, apesar de ter deixado o 
presidente daquela instituição satisfei- 
to, ficou «um pouco aquém das expec- 
tativas». Martinho Pereira, que tinha 
manifestado, semanas antes, o desejo 
de conseguir reunir 60 toneladas de 
alimentos, reconheceu que «era muito 
dificil» atingir essa meta mas referiu 
que, «neste ripo de campanhas temos 
que ser ambiciosos». 

O hipermercado Feira Nova de 
Aveiro, foi o local onde o Banco Ali- 
mentar Contra a Fome conseguiu reu- 
nir maior número de alimentos, cerca 
de 11 toneladas e meia, seguindo-se o 
Pingo Doce de São Bernardo, com 
mais de três toneladas, 

No balanço desta campanha, 
Martinho Pereira realçou a «extraordi- 
nária receptividade das pessoas», adi- 
antando que o Banco «começa a ser, 
acima de tudo, sentido pelas pessoas» 
e estão cada vez mais conscientes e 

compreendem cada vez melhor «o al- 
truísmo dos que trabalham em prol dos 
outros», Neste âmbito, o presidente do 
Banco Alimentar Contra a Fome de 
Aveiro voltou a alertar para a necessi- 
dade que a instituição tem de volun- 
tários, que considerou «a mola e o ca- 
pital principal do Banco», sem os quais 

  

o Banco «não consegue viver». «Preci- 
sávamos de 350 mas não conseguimos 
atingir este número», referiu Martinho 
Pereira, aproveitando para reforçar a 
necessidade que o Banco Alimentar 
tem, actualmente, de voluntários para 
fazer a triagem dos alimentos. Neste 
sentido, aquele responsável adiantou 
que é intenção do Banco Alimentar 
formar um grupo de voluntários per- 
manentes, que saibam responder so- 
bre todos os assuntos que digam res- 
peito ao Banco, tendo, para tal, um 
período de formação. A este grupo, 
juntar-se-ão outros voluntários menos 
presentes mas que pretendam, sempre 

que tenham disponibilidade, dar o seu 
contributo ao Banco Alimentar Con- 

tra a Fome. 

Na campanha de Natal, e no que 
concerne ao voluntariado, aquele res- 
ponsável salientou a disponibilidade 
dos escuteiros que «foram impagáveis 
nos concelhos onde realizamos esta re- 

colha». 

A campanha do Banco Alimentar 
Contra Fome chegou, agora, pela pri- 
meira vez, à Murtosa e a Oliveira do 
Bairro. No primeiro concelho, 
Martinho Pereira considerou a recolha 

«extraordinária» e realçou o empenho 
dos jovens que conseguiram recolher 
uma tonelada e um quilo de géneros. 
Trata-se de uma «zona muito 

carenciada para onde são distribuídos 
muitos dos alimentos recolhidos pelo 

Banco Alimentar e as pessoas sentiram 
isso», referiu aquele responsável. 

  

Em Olivei- 
ra do Bairro, a 

campanha ren- 
deu cerca de 
três toncladas e 
meia. Um re- 
sultado que 
Martinho Pe- 
reira conside- 

rou como «um 
bom  prificí 
pio», mostran- 
do-se convicto 

  

que, «nas pró- 
ximas recolhas, 
irá ser sempre 
melhor». 

No cômpu- 
to geral, o pre- 
sidente do 
Banco  Ali- 

mentar Contra 
a Fome de 
Aveiro referiu 
que «foi uma 
boa campa- 
nha», mas 
sempre foi di- 
zendo, que, 
mesmo: o mui- 
to que 'se con- 
siga, «é sempre 
pouco». Mar- 
tinho Pereira 

fez questão ain- 
da de realçar o 
facto de algu- 
mas pessoas re- 
rem oferecido 
mesmo carros 
de supermer- 
cado cheios de 
alimentos, 
mostrando 
desta forma 
que estão cada 
vez mais sen: 
veis ao proble- 
ma da forme. 

  
    

     
«Campanha teve uma extraordinária receptividade das pessoas» 
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no Abrimos»: 
as portas 
para uma 
nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 

vemos que já lá vão 35 anos de vida ao 

serviço da óptica. 

Nunca nos cansamos de dizer que o 

nosso esforço é feito sempre a 

pensar em si. Para nós o cliente 

está sempre em primeiro lugar.     
  

Por isso, investimos num atendimento personalizado, 

Venha ver o que mudou em 35 anos... na formação    
   

  

      

; constante 

dos nossos técnicos, na mais moderna tecnologia e, 

claro está, em novas e modernas e RE instalações.    

  

   

2 DÊ Tudo isto porque conhecemos o valor 

dos seus olhos. : es 

Contactologia - Imagine uma lente, do tamanho e com a curvatura do   
seu olho. O rigor e a seriedade tem aqui uma força ainda maior. é 

É A nossa experiência nesta disciplina da óptica é exemplar. 

Até lhe mudamos a cor dos seus olhos — venha experimentar... 

Visual - Difícil é resistir a tanta variedade. Asmais modernas e 

"arrojadas colecções, dos mais famosos designers 

e nomes da moda. O seu look vai mudar quando nos visitar. 

   

jo) nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 e Tel. 034.24252 - Fax 034.21397 « AVEIRO 
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É no meio dos trapos que Maria Cremilde Simões Teixeira se sente bem. 
Foi modista, mas teve sempre um gosto especial pelos trabalhos 

que hoje; aos 71 anos e reformada, pode executar. 
São as colchas de trapos, as almofadas, as saquitas para os lenços, 

as sacas para o pão e para a merenda, os quadros montados ao sabor 
da imaginação, feitos com retalhos, de preferência coloridos. 

Os jogos das cores e as formas dos padrões divertem-na. 
É esta combinação que a entusiasma e que lhe permite fazer bonitos trabalhos, 

Doniela Sousa Pinto 

A sua vida esteve sempre ligada aos 
trapos. Aos 18 anos começou a traba- 

lhar na costura e foi modista até à altura 
de se reformar. Enquanto fez do “corte- 
e-cose” a sua profissão, não tinha tempo 
para: se dedicar aquilo de que mais gos- 
tava — pequenas maravilhas em trapos. 
«Esperei sempre poder vir a dedicar-me 
a isto; os anos foram passando e, quando 
me reformei, aproveitei para realizar este 
sonho.» 

Mesmo antes de se reformar já fazia 
algumas coisas, porque umas pessoas co- 
nhecidas a incentivaram a associar-se à 

Cooperativa de Artesãos de Aveiro, mas 
não tinha muito tempo e, por isso, fazia 
pouca coisa. Não é que hoje faça muitas 
peças, porque todo o trabalho manual é 
demorado e Maria Cremilde não conse- 

gue fazer tantas quantas gostava. «Apro- 
veito os bocadinhos de tempo, mas já 
não consigo trabalhar à noite.» Os se- 
rões que dedicou à costura cansaram-lhe 
os olhos. Já lhe tem passado pela cabeça 
deixar de fazer os trabalhos, mas o gosto 
que sente em executar aquelas pequenas 
maravilhas não lhe permite tal ousadia. 
Por outro lado, é sempre uma forma de 
se manter ocupada nos momentos em 
que não está com o neto, o qual lhe ocu- 
pa muito tempo e muita atenção. 

As ideias para os pequenos trabalhos 
vai-as buscar à “caixa das recordações”, e 

daí que tenham surgido as bolsinhas da 
merenda “que quase já ninguém usa, mas 

que as pessoas acham engraçadas...». As 
bolinhas em pano imitam as antigas bolas 
de trapos, mas não são cheias com tra- 
pos, porque, assim, tornavam-se muito 
pesadas. Enche-as com esponja e fá-las 
em muitos tamanhos, «Os miúdos co- 

meçaram a pedir para fazer maiores, até 
para decoração dos quartos. Já fiz duas 
muitos grandes para um infantário.» Es- 
colhe tecidos com bonecada para este tra- 
balho, porque conhece o gosto dos miú- 

dos e lá aparecem o rei leão, os legos e 
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Artesãos 

“Os trapos” 
de Maria Cremilde 

outros bonecos conhecidos. 

O preço das peças não paga o 
trabalho 

As peças não são caras, mas, «ão tra- 
balho que dão, deviam ser. Não com- 
pensa economicamente, É só pelo gos- 
to.» Viver apenas do artesanto seria dif- 
cil, porque «tudo o que é manual é mui- 
to demorado. Para as pessoas viverem, 
de uma maneira desafogada, só do 
artesanto é complicado.» Poderá haver 
alguns trabalhos que permitam viver 
bem; este, em especial, de modo algum. 
Foi por isso que não se dedicou inteira- 
mente aos trapos antes de se reformar. A 
época de Natal é aquela em que verifica 
um aumento das vendas. São peças que 
quem gosta procura para oferecer. Mas, 
de uma maneira geral, as vendas dimi- 
nufram. «Apareceram as lojas dos 300 e 
aparecem por ali muitas peças que subs- 
tituem as mais caras de artesanto. Como 
as pessoas não podem gastar dinheiro, 
acabam por comprar aquelas peças em 
vez das nossas» 

O artesanato esteve muito tempo es- 
quecido. Só de há uns 20 anos para cá é 
que voltou a aparecer. As feiras e a expo- 
sições vieram dar-lhe uma nova vida. 
aPara mim, isto até se tornou um exage- 
ro. Há tantas feiras, tantas exposições, 
que as pessoas começam a cansa-se, E o 

pior é que nestas feiras não aparecem só 
trabalhos feitos manualmente. E isso co- 
meça a confundir as pessoas.» 

Maria Cremilde vende bem as peças 
que elabora. As pessoas gostam do seu 
trabalho, principalmente das bolas, por- 
que as acham engraçadas. 

Talento “quanto baste” 

É verdade que a força de vontade, 
também, conta nestas coisas de fazer 
trabalhos artesanais. «Mas para tudo é 
preciso ter algum jeito.» E é bem ver- 
dade que um bocadinho de talento 
nunca é demais, Mas só o jeiro não che- 
ga. É preciso ter bom gosto. «Há pes- 

soas que têm 

muito jeito, 

mas fazem 
coisas sem 
graça nenhu- 
ma... Eu sou 
a única na 
família que 
faço para 
vender, mas 
todas tínha- 
mos jeito 

lia não há 
ninguém 
que não sai- 
ba fazer estes 
trabalhos. 
Mas só os fa- 
zem para uso 
próprio». 
Um talento 
que herdou 
da avô, que 
também fa- 
zia este tipo 
de trabalhos. 

O que 
quer que seja, 
a verdade é 
que há coisas 
de que nem 
todos somos 
capazes. 

Como se faz uma manta? 
À primeira etapa é comprar os tecidos, os retalhos de variadas cores e padrões. Depois, 

recortam-se os retalhos em grande quantidade e começa-se a escolher qual deve ficar unido 
a qual. É a parte mais artística do trabalho. Aqui, Maria Cremilde combina as cores e os 

padrões ao sabor da imaginação e do seu gosto pessoal. Gosta de tudo muito colorido; por 
isso, vai unindo os bocadinhos de tecido da forma de que mais gosta. Depois de unidos 

coloca uma pasta (uma esponja fina), para dar alguma dureza à peça, «para assentar me- 
lhor». Cose o forro e a manta está pronta. Parece fácil? Não é. Aré porque, contadas as horas 
de rabalho que Maria Cremilde demora a terminar uma peça destas, são precisos no míni- 
mo três dias, Ou seja, pelo menos 72 horas.      
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cada rua... sua história”   

A Rua de Sá 
Não há memória escrita que 

sugira a organização desta rua. 
ança do seu meio natural 
envolvente, pescando mais longe 

  

Não há. Mas, certamente, pon e levando mais disante o produ- 
E faça 

atoda poderosa Mumadona Dias vez mais seguros, contribuindo 
fez em 959, em que são citadasas pelas suas multiplas tarefas para 
propriedades de Alquenubim eas crescer o seu lugar e a sua rua. E 
terras in Alavarium com suas sali- esta se foi convertendo em local 

nas, talvez já esta velha rua esti- 
vesse minimamente definida 
como caminho: principal de liga- 
ção entre Aveiro e Esgueira. E, as- 
sim, poder-se-jam encontrar nas 
suas bermas, sinuosas e desali- 
nhados, alguns dos casebres do 
tempo que serviam de refúgio 
aos foreiros e rendeiros, aos 
marnotos e aos pescadores... 
desde cedo implantados à beira 
do manto infindável das águas 
mornas da Ria. 

Nada nos garante que fosse 
desta maneira, mas será difícil 

imaginar algo muito longe dis- 
to, sem se falsear o entendimen- 
to histórico. 

Então, Sá era lugar altaneiro 
naconfigpiração espacial iorânea 
donde se via, longe, bem longe, 
tudo quanto para norte e para po- 
ente mexesse à tona de água, aré à 
garganta da confluência com o 
mar salgado, entre os areais de 
Ovar é oe do Alqueidão. Em seu 
redor, foram-se domesticando as 

do aminho egdcala ou “abule: 
oo" Geradores dé mindiculos cris 
tais, brancos de pureza e 
multiformes de esplendor estéti- 
co, cristalinos na essência, valio- 
sos no peso e pela qualidade, 

À farna de tais riquezas apela- 
ram os grandes do tempo, ofere- 
cendo privilégios. Em resposta, se 
movimentaram para aqui e se fo- 
ram fixando os homens e as mu- 
lheres que contribuíram também, 
a par com os de Aveiro, para da- 
rem os frutos de suas salinas para 

os alicerces da Sé de Coimbra, não 
fossem o bispo e seus clérigos 
julgé-los menos generosos com a 
obra de Deus. 

Com os tempos, os habitan- 
tes deste lugar ganharam a conf- 

obrigatório de passagem, dando 
como referência a ermida da Se- 
nhora de Sá, erguida pelo final do 
século XII ou nos primeiros anos 
de Duzentos. Então, movidos de 

um espírito de solidariedade cris- 

tá, mareantes e pescadores reuni- 
ram-se em torno de Nossa Senho- 

h dia portodo 
o Oca para  fundarem uma 
confraria que a tivesse por padro- 
eira e protectora nas horas de 
maior aflição dos seus familiares 
como também nas suas diversas e 
longínquas actividades. E, na hora 
do regresso do mar tenebroso, os 
mareantes e pescadores acorriam 
a agradecer à sua Senhora de Sá, 
convertida em Senhora da Alegria. 

À alegria do regresso se junra- 
vam vizinhos e amigos, seguindo- 
se os actos religiosos e as festas fa- 
miliares. Com a fama e prosperi- 
dade de ais “irmãos” foram cres- 
cendo os bens e os privilégios da 
velha confraria, favorecida por fi- 
dalgos e patrocinada também pelo 
infante Regente D. Pedro, senhor 
de Aveiro. 

Entretanto, enriquecera a 
sua capela, reformada e orna- 
mentada, enquanto a institui- 
ção, pelo empenhamento dos 
seus membros, se viu dotada de 
hospital próprio, este com sede 
na Vera-Cruz, 

No final de Quinhentos, alar- 
gou-se o espaço religioso com um 
belo cruzeiro, forrado com preci- 
osas relíquias azulejares de influ- 
ência sevilhana, retiradas certa- 
mente do interior da capela-mãe. 

E ali ficou, durante centenas de 
anos, no altinho mais alto do 

cabeço da ermida, dominando o 
casario da rua com seu manto de 
história e de convites à vida cristã. 

A estrada régia, reverente- 
mente, curvou-se àquele conjun- 

to urbano de carácter religioso, 
no respeito pela obra de tantos 
e tantos aveirenses, moldando- 
se nos terrenos penhasquentos 
das Barrocas. 

No final da década de 80, po- 
rém, com promessas tentadoras de 
urbanidade que este conjunto his- 
tórico-artítico dispensava, cerce- 
aram-lhe os encantos que a bistó- 
ria e a vida local lhe conferiram 
por dezenas e dezenas de gerações. 
Comprimiram-lhe o espaço em 
redor, entaipando-o com cimen- 
to armado. Reduziram-l lhe aes- 

potico, . Alegando conforto, ras- 
garam-no com estradas largas car- 
regadas de tráfego. 

E a Senhora de Sá, que du- 
rante séculos foi para tantos e tan- 
tosa Senhora da Alegria, está cada 
vez mais esquecida, agora que vi- 

rou a tristeza de tal se ver. Dife- 
rente a verá certamente a Marta 
Duarte, ali vivendo, com a sua 
juventude e bom senso (ela que 
fez esta rubrica, com entusiasmo, 
por várias semanas). 

A Rua, essa está cada vez mais 
descaracterizada. Abrindo logo 
após o quartel, ficou-lhe à esquer- 
da, por acaso, uma casa arte nova, 
recuperada há poucos anos. Mais 
acima e do mesmo lado, são ain- 
da visíveis painéis de azulejo que 
evocama 12 viagem de avião ao 
Brasil, ali mandados colocar por 
gente que às terras de Santa Cruz. 
ficou a dever a sorte da vida. Do 
casario antigo, pouco resta, ainda 
que subsistam apontamentos da 
viragem do século, quando as re- 
gras do urbanismo ganharam for- 
qa no espaço aveirense. 

Mas, no remate da rua, antes 
do cnzamento e á vista da capela 
de Sá, no último verão, desapare- 
ceu aquela que era tida como a 
maior casa de carácter arte nova, 
em todo o espaço concelhio. Não 
se pode dizer que era particular. 
mente bela, mas era o que era e 
valia como tal... 

É, assim, nesta terra, também 
assim é nesta rua. Se se não sabe 

  

  
Capela e cruzeiro - aspecto geral recente   

ao certo quando terá começado, 
também se não sabe O que a me- 
mória poderá conservar. Destino 
das nuas estreitas, meus amigos, 

que não têm espaço em cidade que 

teima em ser grande por formas 
menos próprias do seu carácrer. 

Que mal nos fez a rua e a Se- 
nhora de Sá? 

 



Andebol 

ABC imbatível 
Os campeões nacio- 

nais, o ABC, venceram o 
FC Porto em casa, por 19- 
17, e são cada vez mais pri- 
meiros, totalizando já 30 
pontos (IO virórias em 10 

alcançando a turma 
leonina no 3º lugar. Nou- 
tro jogo muito disputado 
o E Holanda foi ao reduto 
do Maia vencer por 21-20, 
fugindo assim aos últimos 

derrotou o Marítimo por 
34-21. 

Próxima jornada 
(12/12/98) 

FC Porto-Sporting, 
jogos). lugares tabela Madeira SAD-Maia AC, 

O Madeira SAD foi classificativa. Entretanto o - Bonvista-ABC, 
outro dos destaques da 10* Ginásio do Sul recebeu e F Holanda-Belenenses 
jornada, ao deslocar-se à venceu o Boavista por 24- | Marftimo-São Bemardo 
Nave de Alvalade ederro- 21, enquanto o Ginásio do Sul de 
tar o Sporting por 27-24, Belenenses, a jogarem casa, folga. 

Treinadores nacionais em Aveiro 

Jornadas técnicas 
começam amanhã 

    
As IV Jornadas Técni- 

cas de Andebol têm início 

amanhã, sexta-feira, e pro- 
longam-se até ao próximo 
dia 13 do corrente mês. 

Esta acção de formação des- 
tinada aos récnicos nacio- 

nais da modalidade, tem 
como prelector principal o 
conceituado técnico espa- 
nhol Manuel Laguna 
Elzaurdia, responsável pela 
formação da Federação Es- 
panhola de Andebol e trei- 
nador da Selecção Nacio- 
nal Espanhola de Sub-19. 

No dia 11, os trabalhos 

têm início pelas 21.00h, 
nuna sessão que contará 

coma presença do vice-pre- 

sidente a Federação Portu- 
guesa de Andebol (FPA), 
Carlos Cruz. Dez minutos 
mais tarde terá lugar o pri- 
meiro módulo teórico, 

ande serão abordados os te- 
mas “Melhori 
ção técnico- 

gadores jovens — treino in- 
tegrado” e “Melhoria dos 
passes, recepção e remares”, 

No sábado, dia 12, o 
início dos trabalhos está 

“marcado para as 9.00h, 
com o segundo módulo re- 
órico que abordará a “Pre- 
paração psicológica para 
integração de um jogador 
nas equipas seniores”. O 
primeiro módulo prático, 
que terá início pelas 
10.10h, incidirá sobre a 

“Melhoria dos passes e re- 
cepções”, e “Melhoria do 
Remate”. Entre as 15.00h 
e as 19.00h, decorrerá o 
terceiro módulo teórico 

   

  

composto pelos temas “A 
preparação física na transi- 
ção de juvenil para junior/ 
senior”, “A formação deum 
defensor nas equipas jo- 
vens" e “Melhoria dos mo- 
vimentos de ataque 
posicional”. 

A terceira e última ses- 

são, dia 13, começa às 
9.00h com o segundo 
módulo prático, onde se- 
rão abordados os temas 
“Preparação fisica em joga- 
dores jovens”, “A formação 
do defesa” e “A melhoria 
dos movimentos em ata- 
que posicional”. 

O encerramento das IV! 
Jornadas Técnicas, organi- 
zadas pela Associação de 
Andebol de Aveiro em co- 
laboração com o Centro 
Desportivo de São 
Bernardo e a Federação Por- 
tuguesa de Andebol, está 
marcado para as 12,00h. 

da condi 
em jo- 

Futebol 

Beira Mar 

Pedro Ribeiro cedido 
e Cristiano operado 

O jogador do Beira Mai, Pedro Ribei- 
ro, foi cedido ao Cucujães até final desta 
epoca. Na base da cedência do avançado, 
está o faco de o mesmo ser utilizado pou- 
cas vezes nos encontros realizados pelos 
aurinegros. 

Encretanto, o defesa Cristiano foi on- 

tem submetido a uma intervenção cirúr- 
gica, no Hopsital de Santa Maria (Porto), 
após ter contraído uma lesão no jogo do 
passado fim-de-semana, O jogador, que já 
estaria ligeiramente lesionado, ressentiu-se 
num choque com um adversário, tendo 
mesmo abandonado o jogo máis cedo. 

Benfica 

  

O Porto Maia Banco 
Mello reassumiu a lide- 

rança da Liga TMN, ao re- 
ceber e vencer a 
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Basquetebol 

“cilindrou” Aveiro Basket 

Porto lidera 
Oliveirense Caçarola por 
94-82, no jogo mais im- 
portante da 134 Jornada. 
Entretanto, Benfica con- 
seguiu impór uma pesada 
derrota ao Aveiro Esguei- 
ra Basket, por 102-72. 

Nas restantes partidas, 
de registar as vitórias do 
CAB sobre o Casino Fi- 
gucira Ginásio por 87-76; 
e do Queluz M R Cortez, 
que estreou da melhor for- 
ma o novo técnico, Jorge 
Henrique, derrotando fora 
o Illiabum Teka VA. por 
77-81. O Gaia conseguiu 
uma importante vitória 
(88-96) no terreno da 

Breves 

Ovarense Aerosoles, en- 
quanto que a Portugal 
Telecom venceu fora o 

Nicin Montijo, 
por 84-93, e o Seixal der- 
rotou o Guialmi Estrelas 
por 64-74, na estreia de 
Mátio Silva como técnico 
dos campeões nacionais. 

Próxima: jornada 
(14º, 12 Dezembro) 

Ovarense-Montijo 
Iliabum-Gaia 
CAB-Queluz 

Benfica-Ginásio 

Porto-A. Esgueira Basket 
G. Estrelas-Oliveirense C. 
Seixal. Portugal Telecom 

  

Hoquei em patins: 44º Campeonato da Europa 

Portugal favorito 

Portugal apresenta-se 
como inequívoco favorito 
à vitória na'a 44º edição 

  

do Campeonato da Euro- 
pa de Hóquei em Patins, 
que se-dispurará de 13 a 

19 de Dezembro, em Pa- 
ços de Ferreita, No entan- 
to, terá que contar com 

os outros crónicos candi- 

daros ao rítulo: a Espanha 
e Irália. 

Quanto às restantes se- 

lecções, não se esperam 
grandes façanhas, ficando 
no entanto a incógnita 
quanto ao valor da selecção 
da Suécia. 

Nos dais primeiros jo- 
gos, à realizar no próximo 
domingo, Portugal irá de- 
frontar a selecção da 
Holanda, enquanto que a 
Espanha encontra a selec- 
ão francesa. 

  

Surf: Circuito Regional 98 já tem campeões 

Paulo Lopes eleito 
atleta do ano 

Paulo Lopes foi eleito o 
atleca do ano pela Associa- 
ção de Surf de Aveiro, du- 
rante a festa de encerra- 
mento do Circuito Regio- 
nal 98, que atribuiu tam- 
bém, a Evandro Amorim, 
o troféu Hair Play. 

Pedro Ferreira (surf 
open), João Miguel (surf 
iniciados), Pedro Velhinho 
(knceboard), Rui Santos 

(bodyboard open), 
Ricardo Moreira 
(bodyboard iniciados) e 
Inês Ré (bodyboard femi- 
nino), sagraram-se campe- 
ões regionais nas diversas 
modalidades, após a reali- 
zação da 54 etapa do cir- 
cuiro regional, que decor- 
reu no último fim-de-se- 
mana de Novembro na 
praia da Barra. Nesta últi- 

ma prova, apenas os cam- 
peões regionais Pedro 
Ferreira é Ricardo Moreira 
deixaram “fugir” a vitória 
ficando, respectivamente, 
em segundo e terceiro lu- 
gar nas modalidades de 
surf open e bodyboard ini- 
ciados. Para os restantes, foi 
aconsagração ea confirma- 
ção de um circuito com 
“grandes ondas”,
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"Velhas glórias do Beira Mar 

Aguinaldo“o goleador” 
Aos 64 anos, Aguinaldo Armindo da Silva Melo recorde com muita saudade os seus anos de jogador. Tempos que lhe trouxeram muita alegria, de uma carreira mais 
curta do que desejava. Vestiu as camisolas do Belenenses e da Académica — clubes com os quais simpatiza -, e do Beira Mar-— à equipa do seu coração, onde jogou oito 

amos. Um homem que dividiu a sua vida entre a teria e o mar, mas que diz que é preciso ter os pés bem assentes na terra. Teve a felicidade jogar numa grande equipa 
ede nunca ter sofrido um castigo, o que lhe permitiu receber uma distinção. 

  

  

Daniela Sousa Pinto 

Começou a jogar futebol aos 10 anos 
com os amigos de escola. Jogos imporran- 
tíssimos em que eram adversários o “Adro”, 
o “Rossio”, a “Beira-Mar” e o “Bairro de 

Sá”. Jogos que muitas yezes terminavam à 
pedrada e que eram feitos de pé descalço, 
com umas bolas de trapos que tinham um 
peso doido e que não saltavam quase nada. 
Jogavam cinco a seis horas por dia... «Não 
havia a diversões de hoje e os jogos eram a 
forma de aproveitarmos os grandes espa- 
ços eo tempo livre.» Jogou nos infantis do 
Beira Mar e; também, no Futebol Clube 
de Aveiro. A partir dos 15 anos, foi jogar 
para o Beira Mar. «Fomos campeões 
distritais de juniores três anos consecuti- 

vos» Completados os estudos no liceu foi 
jogar, temporariamente, para a Académica. 
Deste clube foi para o Belenenses, e matri- 
culou-se na Escola Náutica. Esteve dois 

anos em Lisboa, o tempo correspondente 
aos anos de estudo. Terminado o curso, 
optou pela vida profissional e foi para a 
marinha mercante. Uma decisão que lhe 
custou bastante, porque gostava de rer jo- 
gado durante mais alguns anos. Mas na 
vida «há que tomar decisões e escolher ca- 
minhos. Às vezes o caminho não é o mais 
ici, mas é preciso oprar; é assim... Jogava 
quando estava em terra e, caro, deixava de 
jogar quando estava no mar. É que no bar- 
co não havia lo...» A sua carreira ter- 

minou cedo; teria uns 26, 27 anos. «Não 

podia conciliar a vida do mar com a vida 
da terra. Não podia abarcar as duas coisas 
e tive que oprar. Na altura, o futebol era 
diferente. As pessoas tinham que conciliar 
as suas profissões com a actividade 
desportiva. Mas cu, como oficial da mari- 
nha, não podia conjugar. Não se jogava no 
mar» Pena que os barcos não tivessem rel- 
vados; caso contrário, teria tido a opormu- 
nidade de continuar a marcar golos. Se fosse 
hoje, talvez tivesse optado por ser futebo- 
listaa tempo inteiro, «porque as condições 
são outras. Não que eu ganhasse mal no 
firebol. Quando estive no Belenenses, ga- 
nhava quatro contos por mês, mais a pen- 
são, estudos e prémios de jogo, mas na 

  

  

minha profisão ganhava “mais. No Beira 
Mar ganhava-se menos, mas não dava para 
mais.» 

A vida de mar terminou aos 30 anos; 

depois, entrou no Banco: de Portugal, ima- 
triculou-se em economia em Lisboa— curso 

que não -dsaminoia- é jliao para Apeiro 
onde fez a sua carreira no banco. 

Mas não se afastou totalmente do fu- 
fedsoLiicarida sem pregado io eia Ni 
clube de que foi dirigente. «Mas também 

fui dirigente e treinador de basquere do 
Esgueira; vice-presidente e treinador do 
Clube Futebol de Esgueira; dirigente:da 
Comissão de Árbitros de Basquete; presi- 
er Hu câmara dedecada e prestlenes da 
Direcção do Beira Mar durante dois anos.» 
Uma Diteeção que só lhe merece elogios, 
poigje asma jim grupo” de trabalho exe 
lente. Mas também devemos muito a to- 

das as empresas e à Câmara-de Aveiro que 
nos ajudaram, que tornaram possível o 
ossada E fis que dio de fambrir 
nomes como os de Lauto Marques, Carlos 
Bóia, Carlos Santos e João Domingos. «Pes-| 

soas que merecem toda à minha conside- 
ração.» 

É um homem atento a todas as situa- 
qosque se vão pastarído to Beira Mar 
«Vivo os bons e os maus momentos do 

dobcm eiiias lamretica UNE a equipa 
autinegra não esteja a aproveitar o espaço 
que tem. patio sua sede. Um Espageigu 

  

no mesmo sítio onde era a antiga. «O Bei- 

    
Gostava de ter jogado mais tempo 

ra Mar não tem um espaço para receber os 
beiramarenses, e os clubes que nos visitam, 
para poder mostrar o seu valioso espólio e 
não tem porque 6 espaço não esrá a ser” 
aproveitado, O clube merece este espaço e 
só é precisa decorá-lo e abrir as suas porras. 
Os beiramarenses precisam de ter a sua 
sede. O clube tem-na, então utilizem-na! 

O local é óprimo e eu pedia que esta Di- 
recção organizasse um grupo de trabalho, 
que se mobilasse e que criasse um espaço 
onde todos pudessem ver as taças, as foto- 
grafias de todas as épocas, porque todas 
enriqueceram o clube» 

A equipa de futebol do Beira Mar «é 
uma equipa equilibrada, que necessita de 
mais sorte. Mas que precisa de lurar com 
um bocadinho mais de garra, porque a 
sorte conquista-se. Gostava que esta equi- 
pa mostrasse que quer ficar na 1 Divisão e 
que quer lutar por isso.» 

Os elevados ordenados que os fixrebo- 
listas de hoje ganham. é assunto que tem 
que ser analisado segundo duas perspecri- 

    

vas: «Comparado com aquilo que um bom, 
profissional em qualquer actividade ganha, 
é de facto muito dinheiro; se pensarmos 
no espectáculo que nos proporcionam, 
então, não será assim tanto. O que está 

mal é que muitas vezes os clubes não têm 
condições financeiras para aquilo que pa- 
gam aos jogadores, Está bem, se o espect- 
culo proporciona receitas; está mal, se o 
contrário.» 

Jogador: Aguinaldo Melo 

Posição: primeiro defesa- 
-central e, depois, 
avançado-centro 

Características: corrida forte e 

bom marcador 
    

    
ada um dos seus dois filhos herdou 

uma das facetas do pai: um dedica-se ao 
futebol, jogou e é treinador; o outro, apai- 
xonou-se pelo mar. Gostava que o seu neto 
se cedicasse ao fstebol, é teria muito gosto 
em ensiná-lo. Para as netas acredita que 
existem desportos mais adequados. 

Não esconde à saudade que sente dos 
momentos bem vividos durante a sua car- 
reira de futebolista nem à grande amizade 
que nutre pelos colegas, «uma amizade 
construída nos bancos de escola e que ain- 
da tem fortes laços.» Laços de amizade que 
são dificeis de fazer em equipas que têm 
jogadores de países tão diferentes como a 

  

    

    

    

    

Equipa que venceu o campeonato 3 Anos seguidos (1952) 
  

Ora, bolas! 

Aguinaldo Melo conta: 

+ Um dos meus amigos de infância 
arranjou uma bola de trapos com uma 

meia-alto da mãe, uma meia muito 
boa, e encheu-a de lá. Esta bola saltava 
quase um metro; era uma maravilhat» 

«Julgo que no Beira Mar aindo 
ninguém marcou mais golos do que eu. 
Mas porque beneficiei de dois interiores 
maravilhosos — o Rotinho e o Azevedo - 

, dois jogadores muito bons.» 

«Todos são poucos para aquilo que 
o clube exige. Mas muito pouco de 

poucos faz muito a muitos.» 
«O Carlos Sarrazola era um jogador 

maravilhoso.» 

«Os adeptos: aveirenses são um 
bocadinho frios, mas, nos momentos 
próprios, são capazes de ajudar» 

«Os beiramarenses a sério apoiam 
sempre o clube, esteja ela na lou no ll 

Divisão.» 
«Os golos são a festa do futebol, 

mas hoje as equipas preocupam-se mais 
em não sofrer golos do que em marcar» 

«Num jogo de 90 minutos 
raramente se atinge os 60 de tempo 
Útilo 

«Os jogadores hoje não brilham, 
porque as tácticas de jogo não lhes 
permite serem criativos.»
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Armando Teixeira Carneiro 

Na tarde de 10 de Dezembro de 1948 
era assinada, no Palácio de Chaillot, em 
Paris, por delegados de 56 países mem- 
bros da Assembleia Geral das Nações Uni- 
ds, aadopção da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem. 

Desde há meses que o teima vinha sén- 
do debatido com vivacidade, tendo havi- 
do momentos de verdadeiro impasse. O 
delegado da URSS, St. Vichinská, consi- 
derando que tal ção era manifesta- 
mente ingerente nos assuntos internos de 
cada país, desejava que o tema fosse trans- 
ferido para o ano seguinte. 

René Cassin, importante figura polti- 
ca francesa é Vice-Presidente da Comissão 
dos Direitos do Homem, das Nações Uni- 
das, recentemente criadas, a quem coube 
a responsabilidade da redacção do preâm- 
bulo da Declaração e que se bateu pela 
designação universal em vez de internacio- 
nal, estava particularmente feliz. Declarou 
que a França, que ali representava, “estava 
orgulhosa e feliz pelo facto desta Declara- 
ção ter sido vorada em Paris e por, fel às 
suas tradições, ter tomado parte importante 
nos longos trabalhos hoje finalizados”. 

A votação, feita por ordem alfabética, 
começou, por sorteio, pela Birmânia, ten- 
do terminado com o resultado de 48 vo- 
tos a favor, 8 abstenções e 2 ausências. 
Eleanor Roosevelr, viúva do antigo Pre- 

sidente Roosevelt dos Estados Unidos da 
América e Presidente da Comissão encar- 

regada da redacção do texto, e René Cassin, 
Vice-Presidente, foram alvo de uma calo- 

rosa salva de palmas no momento do anún- 
cio destes resultados. 

Os países que votaram a favor foram: 
Birmânia, Canadá, Chile, China, Colôm- 
bia, Costa Rica, Cuba, Dinamarca, Repú- 
blica Dominicana, Equador, Egipto, Sal- 
vador, Etiópia, França, Grécia, Guatemala, 
Haiti, Islândia, Índia, Irão, Iraque, Líba- 
no, Libéria, Luxemburgo, México, 
Holanda, Nova Zelândia, Nicarágua, No- 
rucga, Paquistão, Panamá, Paraguai, Peru, 
Filipinas, Sião, Suécia, Síria, Turquia, Rei- 
no Unido, Estados Unidos da América, 
Uruguai, Venezuela, Afeganistão, Argen- 
tina, Austrália, Bélgica, Bolívia e Brasil. 

Os países que se abstiveram foram: 
Bielo-Rússia, Checoslováquia, Polónia, 
Arábia Saudita, Ucrânia, República da 
África do Sul, URSS, Jugoslávia. 

Os países ausentes: as Honduras e o 
lémen. 

Onze anos depois, em 20 de Novem- 
bro de 1959, a Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas adoprava, agora em votação 

Cidade 

Declaração dos Direitos Humanos 

propósito 
do 50º aniversário 

por unanimidade, a Declaração dos Di- 
reitos da Criança. Era um novo é impor- 
tante passo a favor da humanização das 
sociedades modernas. 

A 10 de Dezembro de 1968, precisa- 
mente há 30 anos, a Comissão do Prémio 

Nobel da Paz entregava o seu Galardão para 
1968 ao Presidente da Comissão dos Di- 
reitos Humanos, René Cassin, que “nun- 
ca deixou de trabalhar a favor dos direitos 
humanos tanto no plano europeu como 
no plano mundial” 

O laureado, de 81 anos de idade, de- 
clarou: “Não se trata de uma coroação mas 
de uma nova etapa, talvez mesmo de um 
recomeço”, que logo concretizou quando 
inaugurou o Instituto Internacional dos 
Direitos do Homem, em Estrasburgo, no 
ano seguinte, “Todo o valor pecuniário do 
seu Prémio Nobel destinou-o à consti- 

tuição dessa Fundação. O seu ob- 
jectivo tem sido, desde então, o 
transmitir conhecimentos: sobre 
os direitos MO A a 

universitários é 
regressados às suas 
terras, assumam 
a missão de di- 
fundir cais E 
cípios junto. 4 
estudantes de a 
das as idades e Se Ny 
dições. 

Assim, omun- * 
do inteiro come- 
mora, hoje, 10 de Dezembro de 1998, os 50 
amas da assinatura da Declaração Universal 
ds Direitos Humanos, documento que pon- 
tua uma anterior série de documentos com- 
provando alguma preocupação pelos dereitos 
do homem como a Magna Carta do século 
XUI, o Bill of Righes britânico de 1689, a 

Declaração dos Direitos do Homem e do Ci- 

dlalão: Paris, 26 de Agosta de 1789, a Cons- 
situição dos Estados Unidos da América, ete. e 

uma longa série posterior de declarações, que 
pomtuam e apelam à defesa de direitos espect- 
ficos, como os dia criança, da mulhen, das mi- 
norias, ete., ete.. 

Documentos que tiveram, até agora, 
como contraponto, sistemáticas violações 
aos princípios ali declarados. 

Esta data poderá servir para reflectir 
sobre a validade dos princípios então de- 
clarados e para reconhecer que um longo é 
árduo caminho há ainda a percorrer. 

Infelizmente não foram ainda encon- 

tradas as bases de uma praxis verdadei- 
ramente humanista e global, Estamos 
atravessando as portas para à chamada 
sociedade do conhecimento sem que te- 
nham sido resolvidas as diferenças entre 
o eu, ainda que colectivo, e o auiro ou, 

pior ainda, o estranho. 
A globalização-das economias e a con- 

tracção do mundo da comunicação podem 
abrir caminhos para a paz e para a com- 
preensão mundial, mas não são condições 
suficientes. Apenas conjunturais. 

Novas tarefas, dignas de homens e mu- 
Iberes como René Cassin e Louise Weiss, 

esperam todos aqueles que acreditam num 
mundo em paz. 

Ea solução estará num novo e univer- 
sal esforço pela educação: em valores, pela 
interiorização, desde a juventude, dos va 
lores que virão a distinguir um ve: 
homo sapiens sapiens depais de ter sido ape- 
nas homo faber, homo economicis, homo 

videns, homo digitais, a 
caminho de um homo 
cosmicus, reencontrado 
com-os valores essenci- 

ais que foi assu- 
mindo du- 

rante o 
seu cur 
to-longo 

        
   

  

   

   

  

   

   

  

    

aqueles va- 
lores que disrin- 

guem o actus hominis 
do actus bnemanas; o as- 
sumir-se do homem 

como Pessoa. 

Através de Resolução 49/ 
184, a Assembleia Geral das Nações 

Unidas instituiu a década 1995-2005 
como a Década para a Educação em Di- 
reitos Humanos. 

Esperam-se esforços e actividades con- 
certadas em todas as partes do mundo, 
onde a liberdade instituída permita o es- 
tabelecimento de programas com o objec- 
tivo de ensinar a todos os seres humanos o 
reconhecimento do seu real e universal es- 
taturo. 

E, dentro desta visão, o que será inova- 
dor é a introdução da educução em valores. 

Trata-se de uma opção de fundo a ser 
planeada e lançada numa perspectiva de 
longo prazo. A educação não muda com 
os planos, com as leis; é resultante da mu- 
dança de atitudes e dos métodos de pen- 
sar na educação. As reformas educativas só 
têm eficácia quando passam a fizer parre 
da cutura e do método de pensar daque- 
les que as aplicam. 

Mas, que se entende por valores? 
A referência a valores pode criar al- 

guma confusão em pessoas menos aten- 
tas, envolvendo os valores universais, como 
os de tolerância, justiça ou solidarieda- 
de, com outros, mais regras morais do 
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que verdadeiramente valotes, com as suas 
temporalidades e espacialidades. Os va- 
lores são realidades enraizadas na cultu- 
ra que enforma, envolve e dão coerência 
à vida. 

A escola tem que ser preparada para a 
educação em valores, mas essa educação 
apresenta um carácter intrinsecamente 
partilhado 

Aeduicação em valoresexerce-se no meio 
envolvente, aprendendo no quotidiano, 
como numa imersão, num culo sociológico 
de valores e contravalores. E fundamental- 
mente faz-se por apropriação pelos jovens 
desses conceitos e por percepção deles nos 
outros. A educação em valores tem de se 
fazer pela prática e não por qualquer pro- 
cesso verbal mais ou menos recheado de 
exemplos exegéticos.. 

Permitir-me-ei, aqui, fazer apenas um 
enunciado dos principais valores univer- 
sais que, num processo educativo bem 
estruturado e de longo prazo, deverão ser 
ensinados: diálogo, tolerância, liberdade, 
solidariedade, justiça, paz e não-violência. 

São valores que se reflectem na relação 
do eu com o outro e com o estranho, a com- 
preensão do mundo (a mundividência) a 
partir da apreensão, da interiorização, dos 
princípios da alteridade e da aliedade como 
base fundamental do diálogo entre distin- 
tos seres humanos, pela compreensão e res- 
peito pelas diferenças de natureza ideoló- 
gica, religiosa ou meramente 
comportamental. 

A preparação de professores para à 
educação em valores deve ser cuidada e 
aprofundada, o que não tem acontecido 
até agora, como a sua real e efectiva inser- 
ção, ao longo dos planos curriculares. 

Mas, fora das escolas, da educação for- 
mal, e para além da educação de fundo à 
nível da família, onde encontrar outros 
suportes para essa educação: que, como 
atrás escrevi, tem que ser partilhada e pra- 
ticada? 

Várias instituições, ao longo dos anos, 
se têm preocupado com o assunto. O 
contributo de muitas organizações inter- 
nacionais e organizações religiosas tem 
sido importante, ainda que alguns «eóri- 
cos se preocupem, relativamente às segun- 
das, com a envolvimento em conceitos 
religiosos e transcendenrais. Mas como 
poder ter um aetor asséptico, isento da sua 
própria mundividência e dos respectivos 
valores acessórios? Qualquer agente neces- 
satiamente carrega consigo as suas per- 
cepções e, numa-via de educação aberta, 
ainda bem que assim é. O que envolve 
nova preocupação pedagógica dos dias de 
hoje: a alfabetização mediática, a educa- 
ção para entender a linguagem mediática 
eeliminar ou atenuar as manipulações que 
os media diariamente produzem. 
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Sofisticada tecnologia automóvel 
A fábrica da Renan de Catia mostron-se ao públio em mais uma “Jornada Portas Abertas”, Uma iniciativa que pretende dar a conhecer o interior daquela 

unidade fabril, possibilitando a amigos e familiares de tados os que lá trabalhar, am contacto mais directo com um espaço que, dia-a-dia, se torma cada ves; mais 
mma segunda 

Marto Reis, 

A “Jornada Portas Abertas”, que alia 
a descoberta da Renault de Cacia à ani- 
mação e divertimento, é já uma tradi- 
ção, mas tem este ano um significado 
especial. Realizada de três em três ános, 
esta iniciativa integra também, em 
1998, o programa de comemorações 
dos 100 anos da Renaulr, celebrados 

oficialmente a 24 de Dezembro: 

Instálada em 340 mil metros qua- 
drados de terreno, a unidade fabril de 
Cacia é uma das pequenas da império 
Renault, Com cerca de 700 rrabalha- 
dores e uma produção diária que ult: 

passa os 80 mil contos, a fabrica de Cacia 
é hoje, de acordo com os seus responsá- 
veis, um modelo a nível tecnológico no 
país; onde se encontram os mais evolu- 
ídos métodos de gestão de produção. 
Uma siruação assente na «qualidade e 
comperirividade dos produtos 
fabricadons, que permite «dar respostas 
mais rápidas às Autuações da procura». 

A Renault em Cacia, unidade de fa- 
bricação mecânica, produz caixas de ve- 
locidade cujos principais componentes 
maquina e monta até à sua fase final, 
Para além destes, maquina também 
componentes para cera de 80% dos 
motores da Renault, bem como de ou- 
tras marcas de automóveis, tais como à 
Peugeor ou a Mitsubishi; produtos re- 
alizados em edifícios distintos, que co- 
municam através de uma zona de re- 
cepção/expedição/armazenagem, 

       

Unidades Elementares de 
Trabalho 

Esras linhas de produção, dispostas 
em forma de U. rentabilizam os 

fabricos, diminuem os espaços a per- 
correr e eliminas os stocks intermédios. 
As linhas constituem grupos autóno- 
mos, designados por Unidades Elemen- 
tares de Trabalho (VET), que estabele- 
cem os seus planos de progresso 
sectoriais nos objectivos da fábrica. 

No sentido de dominar o processo 
de fabricação, é p ão da unida- 

  

de fabril da Renault de Cacia «fiabilizar 
os equipamentos através de programas 
de manutenção preventiva e interven- 
ção dos operadores; generalizar o con- 
trolo estatístico; praticar o JT (just in 

time) como meio de Aluidificar os cir- 
cuitos reduzindo os stocks é obrigando 
à resolução de problemas daí recorren- 
tes; € aplicar o SOLAR, um plano para 
Simplificar, Organizar, Limpar e Arru- 
mar com Rigor». 
EE:     

C
E
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sa, Uma casa com 17 amos de tradição ma fabricação mecânica, assente numa produção tecnolagicamente so 

“Tendo por base 0 capital humano 
da empresa, à fábrica de Cacia da 
Renault tem um projecto denomina- 
do “Eficácia”, no qual «consigna a mo- 
tivação e participação dos seus colabo- 
radores como condição indispensável 
para o progresso contínuo. Um pro- 
jecro que se desenrola em torno dos 
abjecrivos de desenvolvimento, tais 
como a satisfação do cliente, «melho 
rando permanentemente as técnicas e 

  

  

envolvendo as pessoas, 

Renouk: 
há 14 anos em Cacia 

O ano de 1981 marcou o início de 

laboração da fábrica de Cacia, instalada 
no complexo industrial da Renault Por- 
tugal que integra ainda a Funfap e o 
Centro de Formação Tc Os rra- 
balhadores são, na sua maioria prove- 
nientes da região, embora no prin 
grande partes dos quadros da empresa 
pertencessem aos distritos de Porto e 
Coimbra, 

Apoiada numa política industrial de 
ambiente própria, a fábrica de Cacia 
«orgulha-se de produzir em perfeira har- 
monia com o ambiente», dispondo, 
para o efeito, de uma Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais (ETAR), si- 
tuada dentro do complexo industrial da 
Renault Portugal. 

Com o objectivo de «desenvolver as 
competências no interior da empresa e 
dinamizar à sua relação com os outros», 
a unidade fabril de Cacia «participa em 
projectos de âmbito científico com as 
universidades de Aveiro, Porto, Coimbra. 
e Salamanca», desenvolvendo ainda «ac- 

      

  

  

s com associações e organismos lo- 
cais, nomeadamente colóquios, exposi- 
ções», e apoiando: e incentivando «ac- 
ções de carácrer recreativo e cultural». 

  

Empresa certificada 

A Renault de Cacia está certificada 
pelo Instiruto Português da Qualidade 
(IPQ), segundo a norma portuguesa 
EN ISSO 9002, que garante a qualida- 
de na produção, instalação e assistência 
pós-venda; para além disso, encontra- 
seainda certificada segundo o referencial 
EAQF (garantia de qualidade), tendo 
obtido também a certificação EAQL 
(qualidade logística), em 1997. Os la- 
borarários de ensaios da fábrica de Cacia 

foram também acreditados pelo Insti- 
tuto Português da Qualidade, segundo 
a norma EN 45001, «garantindo as- 
im a qualidade do serviço, tanto inter- 
no como para o exterior. 

  

  

  

NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 
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ANECRA propõe criação de Instituto Automóvel 

Mais de 50 por cento do preço 
do automóvel para impostos 

Mais de 50 por cento 
do preço de venda ao pú- 
blico de cada automóvel 
em Portugal, vai para o 
pagamento de impostos, 
segundo um estudo da 
ANECRA (Associação 
Nacional das Empresas 
do Comércio e da Repa- 
ração Automóvel), que se 
reuniu em Convenção 
Anual no passado fim-de- 
semana. 

A ANECRA conside- 

ra que esta carga fiscal 
também contribui, de 

maneira significativa, 

do parque automóvel 
português, já que - no 
seu ponto de vista - per- 
mite que dos veículos 
usados importados ape- 
nas 2á por cento tenham 
menos de cinco anos. Se- 
gundo a Associação, esta 
defende a entrada de ve- 
fculos usados de qualida- 
de, mas não a importa- 
ção de carros velhos. 

Quanto ao projecto 
legislativo de criação de 
incentivos ao abate de 
veiculos “em fim de vida”, 
a Convenção Anual da 

não é suficientemente es- 
timulante» um incentivo 
de 740 euro's (cerca de 
150 contos) por viatura à 
abater, a deduzir no im- 
posto automóvel de viatu- 
ra nova a comprar. 

“Refere ainda que, so- 
bre o mesmo tema, não é 
adequada uma campanha 
de seis anos, já que ou- 
tros paises europeus esta- 

beleceram 12 a 18 meses. 

Relativamente ao 

meio ambiente, foi refe- 
rido na Convenção da 
ANECRA «dos aproxi- 

e quatrocentos mil veicu- 
los ligeiros de passageiros 
hipoteticamente em cir- 
culação, cerca de 600 mil 
não reunem condições 
normais para circular e 
serem amigos do ambi 
ente». 

A ANECRA preten- 
de que seja constituida 
uma Federação das asso- 
ciações ligadas ao sector 
automóvel e propõe ain- 
da a criação de um Insti- 
tuto do Automóvel, con- 
gregando os diferentes 
departamentos governa- 
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Arranque para 26 de Fevereiro 

Fantasporto'99 com 400 
sessões em oito salas 
O “XIX Fantasporto - Festival Internacional de Cinema 

do Porto”, que se realiza de 26 de Fevereiro a 06 de Março de 
1999, vai ter cerca de 400 sessões, repártidas por oito salas, 
disse fonte da organização. 

De acordo com à fonte, as oito salas, situadas em vários 
pe do Grande Porto, têm no total cerca de 2.400 luga- 

E o Camintide Honra já está constituido e é presidido, 
mais uma vez, pelo presidente da República, Jorge Sampaio, 
integrando também o presidente da Assembleia da Repú- 
blica, Almeida Santos, o primeiro-ministro, António 
Gurerres, quatro ministros e quatro secretários de Estado. 

Os líderes do PSD, Marcelo Rebelo de Sousa, PE Paulo 
Portas, e PCP, Carlos Carvalhas, e os. presidentes dos grupos 
parlamentares do PS, Francisco Assis, PSD, Marques Men- 
des, e PCR Octávio Teixeira, são outros membros do comité, 

Este orgão inclui ainda o presidente da Câmara do Por- 
to, Fernando Gomes, governador civil do Porto, Carlos Barral, 
presidente do IPACA/ICAM, José Costa Ramos, director 
da Cinemateca Porruguesa, João Benard da Costa, e presi- 
dente do Instituto Português da Juventude, João Paulo Sa- 
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| Ref 379/98/G 
| Por: 15.500 cts 

T2 - VAGUEIRA 
98 m2, roupeiro, arrumos, escritório, lugar 
garagem 
Refº 678/98/A 
Por: 13.500 cts 

T2 Dpx - S. BERNARDO 
Em construção, 2 varandas, roupeiros, 2 
wes completos, lugar garagem 
Ref 547/96/A 

Par: 18.000 cts 

72+*1 - QUINTA DO CRUZEIRO 
108 m2, varanda, despensa, lugar garagem 

   

    

   

   

   

    

  

   
   

  

   
     

  

     

    
     

  

    

  

T2 - AVEIRO 
112 ma, lareira, suite, roupeiro, despensa, 
arrumos, lugar gargem 
Ref” 451/98/A 
Por: 20.000 cts 

T2 Dpx - ESGUEIRA 
Em construção, 92 m2, 2 varandas, video 
porteiro, lugar garagem 
Ref! 334/08/G 
Por: 18.500 cts 

T3- AZURVA 
Bom estado, 120 m2, 2 Wcs, roupeiro, va- 

randa, despensa, lugar garagem, jardim 
Ref" 681/98/A 
Por: 14.000 cts 

T3 - ESGUEIRA 
117 m2, roupeiro, 2 wes, varanda arrumos 
Ref S66/99/A. 

Por: 17.000 cts 

T3 Dpx- BONSUCESSO 
Boas áreas, 2 wcs, despensa, 2 roupeiros, 
lareira, terraço, garagem dupla 
Ref” 695/98// 

| Por; 22.500 cts 

T4 Dpx - ESGUEIRA 
áreas, suite, lareira, 4 roupeiros, 

MORADIA - ESGUEIRA 
300 m2, 2 salas, 7 quartos, 3 despensas, 2 

Cozinhas, garagem 
Ref! 676/98/A 
Por: 23.000 cts 

| TERRENO - MATADUÇOS 
| 2430 m2, para 6 apartamentos 

Refê 391/98/F 
Por: 18.900 cts   

21 

  

GAF. DA NAZARÉ 
Boas áreas, terraço, bem localizado 

Ref? 702/98/A 
Por: 12.000 cts 

T2 - GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 90 ma, lareira, roupeiro, 
arrumos, garagem 
Ref 277/98/6 
Por: 16.000cts 

T2-GAF. DA NAZARÉ 
100 m2, lareira, varandas, despensa, 
arrumos, garagem 
Ref 365/99/G 
Por: 14.500 cts 

T2-GAF. DA NAZARÉ 
100 m2, marquise, varanda, arrumos, lugar 
garagem 
Ref 660/98/A 
Por: 15.500 cts 

T2- COSTA NOVA 
50 mê, 2 wcs, varantia, roupeiro, arrumos 
Ref 483/98/Ag 
Por: 11.500 cts 

T3+1 - COSTA NOVA 

T3- GAF. DA NAZARÉ 
118 m2, 2 wes, lareira, varanda, roupeiro, 
terraço, arrumos, lugar garagem 
Ref 227/98/1 
Por; 18.500 cts 

T3-GAF. DA NAZARÉ 
140 m2, 2 wcs, roupeiros, 2 varandas, des- 

pensa, arrumos 
Refº 376/98/G 
Por: 16.250 cts 

MORADIA - GAF. DA NAZARÉ 
287 m2, 4 quartos, lareira, 5 roupeiros, lo- 
gradouro, despensa, garagem, gás canali- 

zado 
Ref sa8/99/F 
Por: 29.500 cts 

MORADIA - GAF. 
170 m2, 4 quartos, roupeiros, lareira, va- 

randas, artumos, garagem 

Ref” 357/98/6 E 

TERRENO - FONTÃO 
Para uma moradia   

80 m2, 2 wes, lareira, 2 roupeiros, despen- 
sa, lugar garagem 
Ref 4g8/98/F 
Por; 16.000 cts 

T2 - AZURVA 
42 m2, lareira, 2 roupeiros, 2 wcs, 
varanda, arrumos 
Ref 585/98/F 
Por; 16.900 cts 

T2+1 Dpx - ESGUEIRA 
2 wes completos, 3 roupeiros, solário, va- 
randas, garagem 
Ref 591/98/F 
Por: 19.750 cts 

T2 - AVEIRO 
112 mê, 2 wes, 2 roupeiros, varanda, 
garagem 
Ref! 257/98 
Por: 20.000 cts 

T2 - S. BERNARDO 
Em construção, 94 mê, 3 roupeiros, 2 
varan-das, despensa, lugar garagem 
ReP 3a2/98/G 
Por; 18,750 cis 

T3 - QUINTA DO CRUZEIRO 
2 wes completos, despensa, terraço, 3 
roupeiros, arrumos, lugar garagem 
Ref? 124/98/A 
Por: 20.000 cis 

T3 Dpx - ESGUEIRA 
Boas áreas, suíte, roupeiros, lareira, terraço, 
arrumos, garagem 

Ref! 595/98/F 
Por: 22.750 cts 

T3- AZURVA 
Bom estado, 110 mê, 2 frentes, 2 wcs, 
foupeiro, varanda, arrumos 
Ref G31/98/A 
Por: 14.000 ets 

T3 - ALBERGARIA 
120 m2, lareira, 4 roupeiros, 2 wcs comple- 

| MORADIA - AVEIRO 
180 m2, 2 wcs completos, 2 cozinhas, 2 

salas 
ReF 4s9jog/r 

Por; 23.000 cts 

TERRENO - AVEIRO 
Com 214 m2, 3 frentes, no centro da cidade 
Ref* Go4/98/A, 
Por; 30.000 cts 
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T2- S.SALVADOR 
130 m2, lareira, despensa, 2 terraços, 
aragem 

Ref 159/98/A 
Por: 18.500 cts 

T2- VAGOS 
Em construção, 110 m2, possibilidade de 
duplex e/ 50 m2, lareira, despensa, 
varanda, 2 roupeiros 
Refi 126/9801 
Por; 14,000 cts 

T2 - ÍLHAVO 
Boas áreas, lareira, 2 roupeiros, despensa, 
garagem 
Ref 250/98 
Por: 16.500 cts 

T2 Dpx- ÍLHAVO 
Bom estado, 100 m2, 2 wcs, despensa, 
roupeiros 
Ref* 634/98/A 
Por: 11.500 cts 

T3- ÍLHAVO 
140 m2, 2. wes, despensa, 2 varandas, 
arrumos, terraço 
Ref 346/98/G 
Por: 17.000 cts 

T3- ÍLHAVO 
400 mê, 2wes, despensa, lavandaria 

3/9811 

  

  

T3- VAGOS 
Em construção, 115 m2, lareira, 3 
roupeiros, arrumos, garagem 
Refil 312/98/G 
Por: 18.250 cts 

MORADIA - VISTA ALEGRE 
Em construção, 298 m2, 4 quartos, lareira, 
4 roupeiros, 3 varandas, garagem 
Refº 353/98/G 
Por: 30.000 cts 

NS NS 

T1 - 13.500 cts 
96 me, possibilidade p/ T1+1, 2 varandas, 
roupeiro, arrumos, lugar garagem 
Refé 347/98/G 

T2- 16.500 cts 
100 m2, lareira, 3 roupeiros, varandas, 
terraço, arrumos, lugar garagem 
Ref 520/98/A 

T3 - 16.500 cts 
140 m2, lareira, 2 wcs, roupeiros, arrumos, 
lugar garagem 
Ref 128/98 

T3 - 17.000 cts 
Em construção, 2 wcs, lareira, roupeiros, 3 
varandas, arrumos, lugar garagem 
Refê 479/98/A 

T4 - 20,800 cts 
278 ma, lareira, 3 roupeiros, 2 varandas, 
terraço, garagem 
Ref 251/98/6 

TERRENO - GAF. BOA HORA 
540 ma, projecto para moradia 

8/98 
Por: 11.000 cts 
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Guia de Viagens 

na Net 

  

O admirável e interminável mundo da 
World Wide Web encerra em si um pou- 
co de tudo o que no mundo real nos é 
disponibilizado, com a vantagem de en- 
curtar distâncias e, assim, poupar muito 
tempo e eliminar deslocações que, em ou- 
tras circunstâncias, seriam absolutamente 
impensáveis. 

Quando a vontade é mesmo viajar pelo 
mundo - real, neste caso — a Web 
disponibiliza um site que se apresenta como 
uma ajuda preciosa, o World Travel Guide. 
Uma página dedicada exclusivamente ao 

turismo, que 
dáinformações 
sobre tudo o 
que é necessá- 
no terem con- 
ta quando va- 
mos “de malas 
aviadas” passar 
férias num dos 
quatro cantos 
do mundo. 
Clima, geogra- 
fia, rradições 
gastronómica, locais de lazer e os aspectos 
sócio-económicos, juntam-se ao indispen- 
sável mapa. Tudo para que a viagem soja 
plancada com o mínimo de coerência e de 

conhecimento. Depois é só fazer as malas 
e... boa viagem! O gui a de viagens está 
disponível em  hrtpilwwro, 
wtgonline.com 

  

Exposições 

Aveiro em 

“Conchas” 
O artista plástico Pedro Ramos tem 

patente ao público, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos, uma exposição de 
escultura é pintura, organizada pela As- 
sociação de Aikido Takemusu Aiki Por- 
tugal. 

Influenciado pelo ambiente da cidade 
de Aveiro, Pedro Ramos escolheu como 
temade fundo para esta exposição, as “Con- 
chas”, apresentando ainda um trabalho de 
grande dimensão que representa a proa de 
um moliceiro. 

Anvista fortemente influenciado pela 

cultura japonesa, Pedro Ramos tem a sua 
obras amplamente divulgada e represen- 
tada em diversas colcoções públicas no Ja- 
pão, através de uma peça na cidade de 
Nagasaki, um quimono gigantesco com 
cerca de 80 toneladas, que comemora os 
450 anos da chegada dos portugueses à 
terra do sol nascente. 

Pedro Ramos nasceu em Lisboa em 
1952. Foi professor de artes plásticas, res- 
ponsável pelos ateliers de gravura e escul- 

    

tura em madeira, no ARCO. Diplomado 
maestro de arte de la Pietra pela Escola 
Verona, leccionou ainda no curso de ar- 
ranjos e reparações no Centro Nacional de 
Escultura, tendo participado também no 
restauro da Estuária da cidade de Lisboa. 
Do seu currículo constam diversas exposi- 
gões individuais e colectivas, para além da 
participação em simpósios, colecções pú- 
blicas e exposições permanentes. 

  

Livros 

A“Terapia” de 
David Lodge 

David Lodge, a quem já chamaram o 
mestre da comédia, apresenta mais um 
romance em que o toque fino da ironia eo 
humor, por vezes corrosivo, são uma cons- 
tante, 

Em “Terapia”, Lodge retrata a vida de 

Música 

Eels em terapia 
de choque . 

“Electro Shock Blues”, o segundo tra- 
balho dos Eels já editado entre nós, é 
uma “terapia de choque” musical versão 
pop. Um trabalho que reflecte o espírito 
atormentado e os dramas de uma figura 
neurótica, o vocalista Mark Everett — ou 

E, como é mais conhecido — recheado 
com um conteúdo negro mas, ao mes- 

“Bolinha” Passmore, um homem com uma 
via profissional satisfatória e uma vida 
afectiva estável, beneficiando do que o au 
tor refere como “casamento sexualmente 
activo”, 

Contudo, esta aparente felicidade é aba- 
lada por uma consciência que questiona 
todos os êxitos alcançados pelo principal 
protagonista. Passmore descobre em 

rd e nos seus escritos de fndole 
existencialista, a resposta para todos os 
males, sejam eles a sua ã 
com a família ou a preocupante inexistência 
de algum “caso” extra-conjugal que reforce 

a sua masculinidade perante os seus pares 
do cromossoma Y. 

A parrir daqui, é uma sequência hilari- 
ante de cventos caricatos que desembocam 
num final inesperado como, aliás, é 
apanágio deste autor 

Recomenda-se vivamente este livro a 
todos aqueles que procuram uma escrita 
mais “leve”, proporcionando boas garga- 
Ihadas enquanto se percorrem algumas si- 
tuuações típicas do dia-a-dia de todos nós, 
com que facilmente nos identificamos. 

David Lodge, Edições Gradiva 
  

mo tempo, tranquilo e encorajante. 
“Electro Shoc Blues” é à semelhança de 
“Beauriful Freak”, um conjunto de re- 
tratos de E, uma figura instável, que tem 
no cancro, morte e na loucura, algumas 
das temáticas predilecras das suas can- 
ções. 

Elizabeth On The Bathroom Floor, 
Going To Your Funeral Part I, Cancer 
For The Cure, My Descent Into 
Madness, 3 Speed, Hospital Food, 
Electro-Shock Blues, Als God, Going 
To Your Funeral Parr II, Last Stop: This 
Town, Baby Genius, Climbing To The 
Moon, Ant Farm, Dead Of Winter, The 

Medication Is Wearing Off e PS. You 

  

Rock My World, preenchem os 48 mi- 
nutos de sons Eels. 
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Cinema 

Estúdio 2002 
(de 11017 

de Dezembro) 

“Para além do horizonte” 
(16.00h, 21.45h) 

Estúdio Oita 
(de 11017 

de Dezembro) 

“Pesadelo Cor-de-Rosa” 

Acção! Drama 
Realização: Fernando Fragata 

Actores: Diogo Infante, Catarina 
Furtado é George Felner. 
(14.30h, 16.30h, 18.30h, 

27.45h) 

Cineclube de Aveiro 
(dia 10 de Dezembro) 

“Fogo de Artifício” 

Um filme de Takeshi Kitano 
(21.30h) 

Warner 

Iusomundo 
(de 11017 

de Dezembro) 

Sala 1 

“Parent Trap” 

(estreia) 

Sala 2 

“There's something about 
Mary” - Doidos por Mary 

Comédia 
Realização: Bobby e Peter Farrelly 

Actores: Cameron Diaz, Matr 
Dillon, Ben Stiller 

Sala 3 

“Mullan” 
(p/crianças) 

Sala 4 
“Blade” 
(estreia) 

Acção! Aventura 
Realização: Stephen Norrington 
Actores: Wesley Snipes, Stephen 

Dorff, Kris Kristofferson. 

  

Sala 5 
“Negotiator”- 
O Negociador 

Thriller/acção 
Realização: E Gary Gray 

Actores: Samuel L. Jackson, Kevin 
Spacey. 

Sala 6 

“Ronin” 

Acção/Suspense 
Realização: John Frankenheimer 

Actores; Robert De Niro, Narascha 
MeElhone, Jonathan Price 

  

Sala 7 

“Zona J”



Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1998 

Televisão 

(Domingo, 13 de Dezembro, 
16.00h) 

Ted Kramkr é um aplicado execurivo 
de uma agência de publicidade, 
obecedeado pelo sucesso. De repente Ted 
sofre uma radical transformação na sua. 

=” 

Quinta (dia 10) 
13.00 — Jornal da Tarde; 13.40h — História 
dos Direitos do Homem; 13.45h— Consultó- 
rio; 14.45h — Esmeralda; 15.40h — Chiquititas; 

16.25h— Divulgação; 16.30h— O Amigo Pú- 
blico; 18.15h- País País (O Tempo no interva- 
lo); 19.05h- País Regiões; 19.15h- Os Lobos; 
20.00h- Telejornal; 20.45h — Contra Informa- 
cão; 20:55h Vamos Dormir: 21.00h-— As Li- 
çõesddo Tonecas; 21.35h— Maria Elisa; 23.30h 
—Ligados Campeões (balanço); 00.30h - Anún- 
cios de Graça; 01.10h - 24 Horas; 01.45h — 
RTP/Financial Times; 01.55h — O Tempo; 
02.00h — História dos Direitos do Homem; 
02.05h — Video Clube: “Porcos Selvagens”: 
04.00h- O Tempo 

Sexta (dia 11) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.40h — História 
das Direitos do Homem; 13.45h — Consultó- 
rio; 14.45h— Esmeralda; 15.40b — Chiquititas; 
16.25h — Divulgação; 16.30 - O Amigo Pú- 
blico; 18.15h — País País (O Tempo no interva- 
lo); 19.05h-— País . 

00h — Telejornal; 20.45h — Contra Infor- 
mação; 20.55h-— Vamos Dermir; 21.00h— Uma 
Casa em Fanicos; 22.00h — Jet Set; 22.35h — 
Serviço de Urgência; 23.35h-— Radar; 00.15h — 
24 Horas; 00.50h — RTP/Finacial Times; 

01.00h-O Tempo; 01.05h — História dos Di- 
teitos do Homem; 01.10h - Máquinas; 01.50h 
- Última Sessão: “O Calor da Meia 
Noite”;03.30h—-O Tempo; 

Sábado (dia 12) 
13.00h- Jornal da Tarde; 13,35h—O"lempo; 
13.40h-Top 4; 15.05h- Espelho Meu; 15.35h 
— Sabere Fazer; 16.25h— O Rapaz eo Mun 
16.50h — Primeira Vez; 18.00h — O Tempo; 
18.05h — Estrada Viva; 18.40h — Santa Casa 
(okere Tatoloto); 20.00h — Telejornal; 20.50h 
Contra Informação (compacto da semana); 
21.10h—Vamas Dormir; 21.15h- Evita Peron; 
22.30h- Miguel Ângelo ao Vivo; 23.45h— 24 
Horas; 00.25h-— História dos Direitos do Ho- 
mem; 00.30h — Última Sessão: “A Benção do 

Anjo Negro”;02.25h- O Tempo 

   

  

    

  

   

    

  

Ee. das províncias 

“Kramer contra Kramer” 
vida, quando a sua mulher Joanna o 
abandona, deixando ao seu cuidado o 
filho de ambos de nome Billy. 

Sozinho e com um filho de apenas 
seis anos de idade para cuidar, Ted é for- 
cado a fazer difíceis opções que passam, 
inclusivamente, pela sua carreira profis- 
sional. Porém, aquilo que começara por 
ser uma obrigação, transforma-se rapi- 

damente em alegria e em cumplicidade 
entre paie filho. Só que, de um momento 
para o outro, a alegria é subitamente 
interrompidam quando, um ano e meio 
depois, Joanna regressa e exige a custó- 
dia do filho. 

“Kramer vs Kramer” tem nos princi- 
pais papéis nomes consagrados como 
Dustin Hofliman, Meryl Streep, para além 

   

  

Meryl Streep 

de Jane Alexander, Justin Henry, Howard 
Def e George Coe, entre outros. 

  

A Semana na Tv. 

Domingo (dia 13) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.40h — Made in 
Portugal; 15.00h — Que Vida Esra!: 16.00h — 

Sub 26; 17.30h— O Tempo; 19.30h— Domin- 

go Desportivo 1; 20.00h-— Telejornal; 20.45h — 
Vamos Dormir; 20.50h — Casa Cheia; 21.30h 

— Futebol Directo: Chaves/Benfica; 23.20b — 
Domingo Desportivo 2; 00.55h— Millenium; 
01.55h — História dos Direicos do Homem; 
02.00h-24 Horas; 02.35h— O Tempo 

Picim MR 

má 
Quinta (dia 10) 

15.02h-— Informação Gestual (jornal da'Tarde e 
Acontece); 15.406 — Filme: “A Paixão dos For- 
tee”; 17:25h Divulgação! Foca de Casa/O Tem- 
pos 17.30h — Euronews; 21.30h — Remare; 
21.50h- RTP/Financial Times; 22.00h - Jor- 
nal 2; 22.35h — Acontece; 22.50h — No Meu 
Cinema: “Vale Abrião”;02.00h — Tkuma: Os 
50 anos do Estado de Israel; 03.00h O Tempo 

    

Sexta (dio 11) 
15.02h— Informação Gestual (Jornal da Tarde e 

Acontece); 17,25h— Divulgação! Fora de Casa! 
O'Tempo; 17.30h — Euronews; 21.30h— Re- 
mate; 21.50h — RTP/Financial Times; 22,00h 
=Jornal 2; 22.35h — Acontece; 22.50h — Noi- 

tes Brancas - Documentário/debare/filme: 
“Fenómeno”; 02.00h O Tempo 

Sábado (dia 12) 
13.00h — Cidade Louca; 13,30h — Dinheiro 
Vivo; 14.00h — Parlamento; 15.00h - Despor- 
10 2; 18.30h — O Tempo/Boletim Agrário; 
18.45h — Caminho das Estrelas; 19.45h — 

2001; 20.15h— Os Simpsons; 22.00h - Jornal 
2;22.35h— O Lugar da História; 23.35— Alô! 

Alô! 00.05h — Vigário de Dilbey: 00.35h- O 
Risoao Poder: 01,00h- Cine Sábado: “A Divi- 
na Comédia”; 03.25h - O Tempo 

  

Domingo (dia 13) 
10.30h— Eucaristia Dominical; 13.40h — Viú- 
vas; 14.30h - Sarilhos com Elas; 15.00h — Des- 
porto; 18.40h- A Flistária de Nileita TT; 20.00h 
— Os Simpsons; 20,30h — Onda Curta; 21.00h 
= Artese Letras; 21.55h— O Tempo; 22.00h— 

   

Jornal 2; 22.30 — Horizontes da Memória; 
23.00h - Olhos nos Olhos (convidado: Edson. 
Aúbayde); 01.00h-O Tempo 

  

Quinta (dia 10) 
12.30h- Primeiro Jornal; 13.30h — Juiz Deci- 
de; 14,30h — Fátima Lopes; 16.30h — Buéréré; 
1740h — Corpo Dourado; 19.00h — Pecado 
Capital; 20.00h — Jornal da Noite; 20.50h — 
SIC no Paisdo Natal; 21.00h — Cantigas de Mal 
Dizer; 22.15h — Torre de Babel: 23.15h— Hilda 

Furacão; 00.20h — Moda: O Melhor dos Me- 

lhores; 00.25h—*Zona]” (making off); 00.30h 
— Último Jornal; 01.00h — Merearologias: 
01.05h — Sentinela; 02.05h — Portugal Radical; 

02.35h— Vibrações; 

  

Sexta (dia 11) 
12.30h-- Primeiro Jornal; 13.30h — Juiz De 
de; 14.30h — Fátima Lopes: 16.30h— Buérér 
17.40h — Corpo Dourado; 19.00h — Pecado 
Capital; 20.00h — Jornal da Noite; 20.50h — 
SIC no País do Natal; 21.00h — Bam Baião: 
21.30h — Ponto de Encontro; 22.30h — Torre 
de Babel; 23.30h — Donos da Bola: 02.00h — 
Moda: O Mel "Zona 
J' (makingoff); 02.10h Último Jornal; 02:40h 
— Meteorologia; 02.45h — Portugal Radical; 
03.15h— Vibrações; 

     

Sábado (dia 12) 
08.00h — Buéréré; 11.30h—O Nosso Mundo; 

12.30h — Telecel/24 Horas Todo-o-Terreno; 
13.00h — Primeiro Jornal; 14.00h — Sessão Es- 
pecial: “Perdidos em África”; 16.00h — Walker, o 

Rangerdo Texas; 17.00h Sessão Aventura: “O 
Império do Sol”; 20.00h — Jornal da Noire;. 
21.00h- Mundo Vip; 22.00h-— Big Show Sic; 
01.00h — Sentinela; 02.00h - Último Jornal; 
02.30h - Meteorologia; 03.00h — Os Dias do 

Pelotão Assassino”; 04.35h — Portugal 
  

  

Domingo (dia 13) 

08.00h — Buéréré; 11.55h — Telecel/24 Horas 
de Todo-o-Terreno; 12.30h - BBC Vida Selva- 

gem; 13.00h — Primeiro Jornal; 13.45h — Ses- 
são Especial: “Os Três Mosqueteiros”; 15.45h — 

Os Imortais; 17,45h — Chiado Terrasse: “Mila- 
gre em Manhattan”; 20.00h — Jornal da Noire; 
21.00h — Polícias à Salta; 21.40h — Chuva de 
Esvrelas; 22.50h— Maiores de 17: “Um Beijo ao 
Morrer”; 01.00h — Último Jornal; 01.30h — 
Meteorologia; 01.35h— Dra. Quinn; 02.35h— 
Porcugal Radical; 

» 

Quinta-feira (dia 10) 
13.30h - TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h - Mulher Perigosa; 16.00h — Animação; 
18.00h — Flipper; 19.00h — Asas nos Pés; 
20.00h — Robocop: 21.00h - Directo XXI; 

22.00h - Ficheiros Secretos; 23.00h - Noites do 
Outro Mundo: “Destruição Iminente”; 01.20h 
- Aique Vidal: 01.55h - Ponto Final; 02,10h - 
Forade Jogo; 02.25h - O Mundo do Futebol; 
02.50h -Profiler; 

Sexta (dia 11) 
13.30h = TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis: 
15.05h - Mulher Perigosa; L6.00h-— Animação: 
18.00h — Elipper; 19.00h — Asas nos Pés; 
20.00h — Robocop; 21.00h - Directo XXI; 
22.00h - Prâmeia Vaga: 23.00 Policiase Tac 
ões: 00.00h - Noites de Mistério: “Um Assis- 
sino entre Amigos”: 02.00h - Ai que Vida!; 
02.30h - Ponto Final; 02.40h — Fora de Jogo: 
D2.55h- Profile 

Sábado (dia 12) 
13.30h - Contra Ataque; 14.40h — Adultos à 
Força; 15.45h-- Sétimo Céu; 16.40h - Filme: “A. 
Escada”: 19,00h — Acção em Acapulco: 20,00h 

—Roar; 21.00h - Directo XXI; 22.00h - Casos 
da Vida: “Desvendando à Segredo”; 00,00h - 

Acção Total: “A Demolidor”; 02.00h — Profiler; 

Domingo (dia 13) 
11.15h- Missa Dominical: 12,30h - Programa 

Religioso: 8º Dia; 13.00h - Portugal Português; 
14.00h - Documentário de Natureza: Aventu- 

ras Selvagens; 15.00h— Adultosà Força; 16.00h 
—*Kramer contra Kramer”; 18.10h— Desafios; 
18.25h- A Patrulhga do Tempo; 19.30h - Fu- 
rebol: Campeonato de Itália; 21.30h — Directo 
XX1:22.30h- O Rosto da Lei; 23.30h - Filme: 
“A Próxima Vítima”; 01.45h — Profiler; 

  

  

Farmácias deseniço 
De 10 a ló de Dexembro 

“ 

Dia 10 

Farmácia Higiene 
R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia11 

Farmácia Aveirense 
R de Coimbra, 13 

ia 12 

rmácia Avenida 

  

Av. Dr Lourenço Peixinho, 296 
ia 

Farmácia Saúde 
R.S. Sebastião, 104 

Dia 14 
Farmácia Oudinot 

R. Engº Oudinot 
Dia 15 

Farmácia Ala 
Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 

Dia 16 
Farmácia Capão Filipe 

Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira » 

Comboios 

Porto/Aveiro/Lisboa 
Alfa; 

14h10/14h54/17h30 
17h10/17h54/20h30 
19h10/19h54/22/30 

Intercidades 

6h05/6h50/9h30 
9h05/9h53/12h30 
11h05/11h50/14h30 
20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa: 

14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 
19h00/21h36/22h20 

intercidades: 
8h00/10h37/1 1h25(Broga) 

11h00/13h37/14h25 
18h00/20h37/21h25(Braga) 

20h00/22h37/23h25
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Cooperar com os 
PALOP's 

Oscontributos da cooperação institucional e empresarial portuguesa para o desenvolvimento da 
agriculeuo, pescas e alimentação nos Países de Lingua Oficial Portuguesa; as potencialidades da 
    

Jun Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1998 

Homens & Bichos 

A vingançazinha 
do «grande 
aldeão» 

  

sora clas pescas e da iniisiria ilimenter pará ar PMES eos aos 
internacionais para o investimento estrangeiro, foram os temas do IT Fórum Ey | que de no Costa Carvalho 

passado eia 7 no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. Uma Ei pi 
Técnicos de Culturas Tropicais (CULTIVAR) e da Câmara Municipal de Aveiro, 

  

Daniela Sousa 

O Il Fórum Empresarial de 

Agricultura Tropical, Pescas e In- 
dústria Alimentar teve como 
principais objectivos fomentar o 
intercâmbio empresarial entre os 
potenciais parceiros da Comu- 
nidades dos Países de Lingua 
Oficial Pornuguesa; promover o 
desenvolvimento da agriculra- 
ra, pescas e da indústria alimen- 
tar e fazer o ponto da situação 
das acções desenvolvidas e dos 
resultados obtidos da coopera- 
ção portuguesa nos PALOP', 
nestes importantes sectores da 
economia. 

Apostar na cooperação com. 
alguns dos países africanos — 
muitos deles com grandes 
potencialidades que não têm sido 
aproveitadas, em resultado das 
constantes crises políticas - foi o 
lema deste fórum, que procurou 
sensibilizar para a necessidade de 
se criar uma cultura de coopera- 
ção mais enraizada na sociedade 
civil, elaborando projectos de po- 
lírica concertada que envolvam 
todas as entidades e toda a po- 
pulação. Mas a cooperação tem 
que ser constituída em moldes 
sólidos, por isso, Porrugal tem 
que criar as condições necessári- 
as para que a cooperação possa 
acontecer de forma consciente e 
capaz de dar resultados. 

Aformação 

Manuel Monteiro, represen- 
tante do secrerário de Estado das 
Pescas, apresentou os objectivos 
da iniciativa e salientou os pon- 
tos mais importantes no âmbito 

da cooperação, bem como as me- 
didas a serem tomadas, «A coo- 
peração com alguns PALOP's 
tem-se desenvolvido em três ver- 
tentes: formação profissional; in- 
vestigação e apoio institucional.» 
Uma cooperação que tem vindo 
a ser desenvolvida com Angola, 
Cabo Verde, Guiné e 
Moçambique no quadro dos 
acordos especiais de cooperação 

no domínio das pescas e que tem 
Solicita TE 
nicos, nas diferentes áreas, pro- 
curando: aumentar a; capacidade 
da actividade piscarória. Isto para 
que seja possível fomentar o de- 
senvolvimento económico do sec- 
tor das pescas, minimizando, as- 
sim, os problemas alimentares 
dos países africanos. «A forma- 
ção profissional rem sido o do- 
mínio onde se tem procurado 
uma maior cooperação, embora 
nem sempre com os resultados 
pretendidos. A título de exem- 
plo, um carpinteiro naval afíica- 

no custaao Estado português, em 
três anos, cerca de 8 mil. Se re- 

gressar ao seu país e não for exer- 
cer a sua actividade, todo o es- 
forço não trouxe qualquer bene- 
fícior, explicou Manuel 
Monteiro. Os projectos desen- 
volvidos têm como objectivo for- 
mar técnicos em áreas tão diver- 
sas como a refrigeração, constru- 
ção é reparação naval, e tradu- 
zem-se «numa aposta na 
melhoria da - acrividade 
piscatória. 

Ainvestigação 

No que diz respeito à inves- 
tigação, forum realizados vários 
projectos, com o objectivo de am- 
pliar conhecimentos que permi- 
tam uma exploração racional dos 
recursos dos PALOP's, «e, para- 
lamente, desenvolveram-se ae- 
ções no campo das. tecnologias 
da pesca e dos produros mari- 
nhos», sublinhou, ainda, o repre- 
sentante do secretário de Estado 
das Pescas, Todas estas acções são 
o resultado de estudos sobre o 
estado das tecnologias de conser- 
vação, e de campanhas realizadas 
em alguns dos países dos africa- 

   ções que têm permi- 
tido estcitar as relações entre os 
diversos países envolvidos, cus- 
tou, nos últimos três anos ao Es 
tado português, cerca de 1 mi- 
lhão de contos. «Em 1995 fo- 
ram gastos 465 mil contos, em 
1996 285 mil contos e no ano 

passado cerca de 230 mib, 

    

quantificou Manuel Monteiro. 

Perspectivas de futuro 

No campo da formação pro- 
fissional, espera-se que as acções 
de formação venham a ser 
efectuadas nos próprios 
PALOP', com excepção daque- 
les em que os formandos exijam 
meios técnicos que aqueles paí- 
ses não possuam. Segundo o re- 
presentante do secretário de Es- 
tado, «esta merodologia permi- 
irá abranger um maior número 
de pessoas, com custos mais re- 
duzidos», sendo possível promo- 
ver uma maior aproximação à re- 
alidade local. 

Quanto ao apoio instiru- 
cional, a secretaria de estado das 
pescas defende que se deverá 
manter uma cooperação 
centrada no apoio aos serviços 
de administração pesqueira dos 
PALOP*s, promovendo uma 
maior harmonização de legisla- 
ção e apoiando a constituição 
de bases de dados, incremen- 
tando, assim, os suportes 
informáticos necessários, 

A cooperação empresarial, 
entendida como um vector de 
desenvolvimento naqueles países, 
foi apontada como uma necessi- 
dade, que deverá ser satisfeita 
através das iniciativas privadas e 
de apoios comunitários, financei- 
ros € técnicos. 

Em países onde a pesca tra- 
dicional é, ainda, a forma que 
prevalece, a tecnologia utilizada 
no nosso país pode ser decisiva 
para o seu crescimento e desen- 
volvimento. Manuel Monteiro 
concluiu a sua intervenção ape- 
lando para a necessidade de se 
realizar um trabalho árduo, «es- 
tabelecendo um diálogo franco 
por forma à obter resultados que 
satisfaçam ambas as partes». Por- 
que é importante estar atento a 
todas a oportunidades que exis- 
tem e que não estão a ser devi- 
damente reconhecidas por mui- 
tos empresários portugueses. 
Apostar na cooperação foi, em 
síntese, o tema principal destes 
trabalhos. 

  

  

  

João Baptista da Silvo Leitão de Almeida Garrett morreu às 18,25 de 

contem — há 144 anos! Hoje, são já incontáveis os que por aí andam numa 
dobodoura « apanhar-lhe as cinzas, a ajuntar-lhe es ossos, para o ressus- 
citarem em 1999, quando se cumprirão dois séculos sobre a data do seu 

nescimento - 2 de Fevereiro de 1799. É a praga celica dos estudiosos à la 

carte, dos produtores de pizas literárias. Porque no saber aproveitar a oca- 

sião é que medra o sabichão. 

«- Eu já não o vejo!» foram as últimas palavras de Almeida Garrett, 
dirigidas ao seu discípulo e protegido Francisco Gomes de Amorim. Mas 
quem não via há muito o poeta, nem dele queria saber, era o mundo, 
fugido que andava a sete pés do leito onde Garrett foi agonizando entre- 

gue gos desvelos de apenas duas ou três afeições profundos. 
De solidões e de ingrotidões parece ter sido feita a vida de Almeida 

Garrett. De solidões avolumadas pelo doença fatal e que o levaram a 
escrever bilhetes sem conta a Francisco (Gomes de Amorim, mandados 

entregar em mão. Como este, datado de Agosto de 1854: 
«Sábado de tarde 
Meu coro amigo 

Se pensar com efeito vir por cá alguma vez, venha hoje, porque estou 

muito risle e precisado de componhia que me não seque; se hoje não 
pode, venha amanhó cedo; e nesse caso, se não quer vir só, venha com 
um dos vogais do Supremo Conselho da Inquisição. Mas o melhor de 

judo é vir hoje. Almoçaremos amanhá e jantaremos bem». 
Quanto a ingratidões, o maior delas terá saído de Porto, por causa de 

As Férias: 

E em que pensas, amigo, que se ocupa 
Neste grande aleleão, que chamam Porto, 
O teu Garret! amigo? - Come e ronca 
Come, é toma a dormir 

Os versos não ofendiam o Porto, garante Francisco Gomes de Amorim, 

mos a ciclade «maculou-se para sempre com a injustiça de não ter-elegi- 

do nunca, para a representor em cortes, o mais ilustre de todos os seu 
filhos». 

O ressentimento tripeiro está patente até na lópida comemorativa do 
nascimento do poeta, colecada na frontaria dum prédio da Rua de Barbo- 
so de Castro: «Casa onde nasceu aos 4 de Fevereiro de 1799 João 

Baptista do Silva Leitão de Almeida Garrett. Mandou gravar esta recor- 

dação do grande poeta a Câmara Municipal desta cidade em 1864», 
Emolduram o medalhão, num edifício sujo e mal tratado, cuecas, camiso- 

los interiores, toalhas e lençóis postos a secar nas varandas e nas janelas 
dos três andares do velho e mal fratodo edifício. No rés-do-chão, uma 

mercearia. É uma imagem do que pretende mostrar, em 2001, o capital 
europeia ca cultura? A ver vamos, como diz o cego. 

O Porto não se deu bem com o sorcasmo de Camilo nem com o 

cinismo de Eça. Mas como era gente de fora, rachova lenha. Agora, um 
des seus, como o Garret, permitir-se destampatórios! Pára a música e 

pára o baile, que a conversa passa a ser outra. Vai daí, Garrett só em 
meados deste século teve direito a estátua, na sua terra natal, Pechosos, 
ressentidos, os tripeiros, pagaram-se na mesma moeda do desdém, le- 

vantando a esculivra em frente à Câmara e dando o nome do poeta à 

uma praça, situada uns 300 metros mais abaixo, onde é um-sempre-a- 
andar para peões e motorizados. Praça onde fica a estação de S. Bento. 
Deste modo, acontece que Almeida Garrett está condenado a, todos os 

dias, engolir à seco as úlimas linhas das suas «Viagens na Minha Terra»: 
«Nos cominhos-de-lerro dos barões é que eu juro não andar. Escu- 

sada é a jura, porém. Se as estradas fossem de papel, fá-las-iam, não 

digo que não. Mas de metal! Que tenho o governo juízo, que as faça de 
pedra, que pode, e viajaremos com muito prazer & com muita utilidade 

e proveito, na nossa boa terra». 

O «grande aldeão» vingou-se com um toma lá, que é para não te 
armores em esperto! 

l
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